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! R I V A D E N E Y R A \ 
En esta librería, instalada con una esplendidez que nada 
tiene que envidiar a las mejores de Europa, en un amplio 
local situado en lo más céntrico del Madrid aristocrático, 
hallará V. todos los libros nacionales y extranjeros que desee. 

LAS SEÑORAS - Las últimas novelas publicadas y las mejores revistas de 
modas, libros para la mujer, labores, artes temeninas. 

LOS NIÑOS - Los cuentos más entretenidos y económicos. Los célebres 
estuches Liliput y los álbums de dibujo de Karikato, 

LOS HOMBRES - Los más modernos libros de Ciencia, Filosofía, Viajes, 
Literatura, Sociología, Deportes y Artes. 
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C U R i O S A H I S T O R I A D E L G U A N T E 

N i n g u n a t r a z a d e g u a n t e s e e n c u e n t r a h a s t a e l 

g u a n t e d e h i e r r o q u e s e u s a b a c o n l a s a n t i ­

g u a s a r m a d u r a s . N o p u e d e o c u r r í r s e l e , a s í d e 

p r o n t o , a l a i m a g i n a c i ó n , q u e l o s d e l i c a d o s g u a n ­

t e s q u e s i r v e n p a r a p r o t e g e r l a p i e l d e l a s b e l l a s 

m a n o s f e m e n i n a s , y c o n s e r v a r l a s s u b l a n c u r a , 

t e n g a n L a n r e c i o a n t e p a s a d o . A s í e s e n e f e c t o . 

E n e l s i g l o i x e s d o n d e s e h a b l a y a d e g u a n t e s , 

y s e g u i r s u h i s t o r i a e s r e c o r d a r l a s c o s t u m b r e s 

f e u d a l e s , l a s a n t i g u a s c o r p o r a c i o n e s d e g u a n t e ­

r o s . . . S h a k e s p e a r e n o s m u e s t r a e n s u Cor ¡oían a 

l a s m a t r o n a s r o m a n a s a r r o j a n d o s u s g u a n t e s a l 

g e n e r a l v i c t o r i o s o . 

E n e l s i g l o x v n c o m e n z a r o n a u s a r s e l o s g u a n ­

t e s p e r f u m a d o s o « d e o l o r > , c o m o l o s l l a m a b a n , y 

p u e d e s u p o n e r s e q u e s u a r o m a s e r í a e l p e r f u m e 

d e l C o n d e d e O x f o r d , t a n e n b o g a e n e l r e i n o d e 

I s a b e l , y q u e a q u é l t r a j o d e I t a l i a . 

L o s V a l o i s t e n í a n g r a n a f i c i ó n a l o s g u a n t e s 

p e r f u m a d o s , y e s t a a f i c i ó n f u é n e f a s t a a l a p o b r e 

J u a n a d ' A l b r e t , d e q u i e n n o s d i c e l a H i s t o r i a q u e 

m u r i ó a s e s i n a d a a l p r o b a r s e u n o s g u a n t e s q u e l a 

s o m b r í a C a t a l i n a h i z o , s e g u r a m e n t e , p r e p a r a r p o r 

a l g ú n c h a r l a t á n i t a l i a n o . 

L o s g u a n t e s m á s s u n t u o s o s q u e e n c o n t r a m o s 

e n l a H i s t o r i a s o n , i n d u d a b l e m e n t e , l o s q u e u s a ­

b a n p a r a l a s g r a n d e s c e r e m o n i a s l a s h e r m o s a s 

d a m a s v e n e c i a n a s e n l o s t i e m p o s d e l D o g o y l a 

D o g a r e s a . E s t a b a n e s t o s g u a n t e s b o r d a d o s c o n 

o r o y p e r l a s y p i e d r a s d i v e r s a s . O t r o s i b a n a d o r ­

n a d o s c o n e n c a j e s d e i n c o m p a r a b l e r i q u e z a , y 

t a m b i é n d e p i e l , c o n d e c o r a c i ó n d e p i n t u r a s , p a i ­

s a j e s , e s c e n a s g a l a n t e s y m i n i a t u r a s d e p r e c i o f a ­

b u l o s o , m u y p a r e c i d a s a l a s q u e u s a b a n p a r a d e ­

c o r a r l o s t a c o n e s d e l o s a b a t e s e n t i e m p o d e 

L u i s X V , y q u e e r a n o r i g i n a l e s d e m a e s t r o s d e l a 

t a l l a d e W a t e a u y P e r r o c e l . 

S e r v í a n s e p a r a l o s g u a n t e s d e l a s m i s m a s p i e l e s 

q u e h o } - u s a m o s y d e b ú f a l o y c i e r v o . D e e s t a 

ú l t i m a p i e l s e f a b r i c a b a u n g u a n t e m u y g r u e s o 

q u e l e l l a m a b a n « d e h a l c o n e r o » , y q u e l a s g a r r a s 

d e l o s h a l c o n e s n o p o d í a n r a s g a r , c u b r í a l a m a n o 

d e r e c h a y l a m i t a d d e l b r a z o , p r o t e g i é n d o l e p o r 

c o m p l e t o c u a n d o i b a e l a v e a p o s a r s e e n e l l a . 

L o s g u a n t e s d e l o s o b i s p o s e r a n d e crochet d e 

s e d a c o n h i l o d e o r o , y l o s d e l o s s a c e r d o t e s d e 

p i e l n e g r a . 

U n d a t o c u r i o s o e s q u e e n a q u e l l a é p o c a l a 

e t i q u e t a n o p e r m i t í a q u e n a d i e s e p r e s e n t a s e 

e n g u a n t a d o a n t e l o s g r a n d e s p e r s o n a j e s , p o r c u y a 

r a z ó n , M m e , d e G e n l i s d i c e a s í e n s u Diccionario 
de eiiqueta: « A q u e l "que t u v i e s e q u e p r e s e n t a r a l g o 

a u n a P r i n c e s a , s i l l e v a b a g u a n t e s e r a p r e c i s o q u e 

s e l o s q u i t a r a . » 

V o y a r e l a t a r u n a a n é c d o t a d e l s i g l o x v m q u e 

t i e n e t o d a l a g r a c i a p i c a n t e d e l a p r i m e r a é p o c a 

d e é s t e . N o s c u e n t a n q u e D u e l o s , e l a u t o r d e 

Moeurs, s e b a ñ a b a e n l a s f l o r i d a s r i b e r a s d e l S e n a , 

c u a n d o o y ó d e s g a r r a d o r e s g r i t o s d e a n g u s t i a p i ­

d i e n d o a u x i l i o . S a l i ó d e l a g u a c o m p l e t a m e n t e d e s ­

n u d o , y p o r a c u d i r c u a n t o a n t e s e n s o c o r r o d e 

q u i e n l o d e m a n d a b a , n o e c h ó n a d a s o b r e s u p e r ­

s o n a , e n c o n t r á n d o s e a n t e u n a m u j e r j o v e n y e n ­

c a n t a d o r a , c u y a c a r r o z a a c a b a b a d e v o l c a r e n u n 

d e c l i v e d e l c a m i n o . A p r e s u r ó s e a o f r e c e r l a s u 

m a n o p a r a q u e s e l e v a n t a s e , y p r o c u r a n d o o c u l ­

t a r d e t r á s d e l a c a r r o z a s u d e s n u d e z a c a d é m i c a : 

« S e ñ o r a , - l a d i j o , p e r d o n a d m e q u e n o l l e v e 

g u a n t e s . » 

B a j o L u i s X V I I I y C a r l o s X s e r e a n u d a l a g r a n 

b o g a d e l g u a n t e , q u e c a s i d e s a p a r e c i ó c b n l a R e ­

v o l u c i ó n ; f u é e n t o n c e s c u a n d o l a d e n o m i n a c i ó n 

d e « g u a n t e a m a r i l l o » q u e r í a i n d i c a r dandy o e l e ­

g a n t e . 

E n 1 8 3 9 e s t a b l e c i ó e l c a b a l l e r o d ' O r s a y l a s r e ­

g l a s d e l a e t i q u e t a e n l o r e l a t i v o a l o s g u a n t e s 

q u e d e b í a u s a r e l p e r f e c t o e l e g a n t e , y e r a n l a s 

s i g u i e n t e s . 

P o r l a m a ñ a n a , p a r a g u i a r e l briska, g u a n t e s d e 

p i e l d e r e n o . 

P a r a c o r r e r z o r r o s y c a z a r , g u a n t e s d e g a m u z a . 

P a r a r e g r e s a r a L o n d r e s , d e s p u é s d e p a s e a r e n 

R i c h m o n p o r l a m a ñ a n a , g u a n t e s d e c a s t o r . 

P a r a p a s e a r s e e n H i d e - P a r k , g u a n t e s d e c a b r i ­

t i l l a d e c o l o r c o n c o r d o n e s a l d o r s o . 

P a r a i r a c o m e r , g u a n t e s a m a r i l l o s d e p i e l d e 

p e r r o . 

Y p a r a e l b a i l e , g u a n t e s b l a n c o s b o r d a d o s e n 

s e d a . 

B a l z a c a f e a b a e s ü x c o n s u m a d o n o s u r a , e s c r i ­

b i e n d o : « E l d a n d y s m o e s u n a h e r e j í a d e l a m o d a ; 

a l h a c e r s e dandy u n h o m b r e , s e c o n v i e r t e e n u n 

m u e b l e d e s a l ó n , e n u n i n g e n i o s o m a n i q u í , q u e 

p u e d e c o l o c a r s e s o b r e u n c a b a l l o o u n d i v á n , q u e 

h a b i t u a l m e u t e c h u p a e l p u ñ o d e u n b a s t ó n , p e r o 

e n u n s e r p e n s a n t e , j a m á s . » 

D e s d e e l s i g l o x v v e m o s , p o r l o s r e t r a t o s d e 

t o d a s l a s e s c u e l a s , e l i n t e r é s q u e s e t e n í a p o r e l 

g u a n t e , y , e n t r e l o s V a n - D y k , R u b e n s , V e l á z q u e z , 

m e r e c e m e n c i ó n e s p e c i a l e l c u a d r o d e l T i z z i a n o , 

c o n o c i d o p o r « E l j o v e n d e l g u a n t e » . 

S e r í a n e c e s a r i o u n v o l u m e n p a r a d e t a l l a r t o d a s 

l a s c l a s e s d e g u a n t e s q u e h a n i d o s u c e d i é n d o s e ; 

m a s n o p o d e m o s m e n o s d e s e ñ a l a r l o s g u a n t e s 

l l a m a d o s « C r i s p í n » o m o s q u e t e r o s , c o l o c a d o s s o ­

b r e l a s m a n g a s , y q u e u s a b a n n u e s t r o s s o l d a d o s 

e n F l a n d e s , y , finalmente, e n l a s ú l t i m a s a p l i c a ­

c i o n e s d e l g u a n t e v o l v e m o s a e n c o n t r a r l e b a j o l a 

p r i m e r a f o r m a q u e l o s h a l l a m o s e n l a H i s t o r i a , 

s i r v i e n d o p a r a l a l u c h a : m e r e f i e r o a l o s g r u e s o s 

g u a n t e s d e e s g r i m a y a l o s g u a n t e s e n o r m e s , 

m o n s t r u o s o s , p u d i é r a m o s d e c i r , d e l o s b o x e a ­

d o r e s . 

ADELA GONZÁLEZ FIORI. 
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NUESTROS LIRICOS CONTEMPORÁNEOS 
« D I E L O R E L E I » 

<Sie k i i n u n t i h r goldenes h a a r . 
S i e k a n u n t es mit go ldenem k a s n n u e 
und singt e in l ied dabei 
D a s hat e ine w u n d e r s a u m u r 
gewaltige m e l o d e i . » 

( « D i e L o r e l e i » . — H e i n e . i 

P á l i d o , v e r d e , e l R h i n s e d e s l i z a . . . 

N e g r a s l a s r o c a s , s u c u n a t a n b e l l a , 

g u a r d a n s u h i s t o r i a , y m u e r t a s r e s p i r a n 

e n s u s e n o g u e r r e r o l a s l e y e n d a s : 

l a s v i ñ a s f u e r o n s u l e c h o d e p a z ; 

é l , i n t r a n q u i l o e n s u c a r r e r a , b u s c a 

p e ñ a s m á s a l t a s , a l t i v a s , a b r u p t a s 

q u e a l p a s o p u e d a r e b e l d e a t a c a r . 

. . . L a n o c h e e x t i n g u e l a s b r i l l a n t e s l u c e s 

q u e d e l d í a t e f u e r o n a e s t o r b a r , 

y l o s r e m e r o s a t u f a l d a a c u d e n 

m u r m u r a n d o l a s o l a s t u c a n t a r . . . ' 

¡ j L o r e l e i ü T e n u e l a l u z d e l a L u n a , 

t e r e v i s t e d e p l a t a y m a j e s t a d 

y l a s o n d a s d e l R h i n , u n a p o r u n a , 

t e a c a r i c i a n p a s a n d o e n s u c r i s t a l ; 

p o b r e r e m e r o , s i p o r s u e r t e a c i a g a 

s e d e j a d e l c r e p ú s c u l o a l u m b r a r 

j u n t o a e s a r o c a : ¡ j a m á s d e s u s a g u a s 

n i d e l a n i e b l a g r i s p o d r á b o g a r ! 

. . . U n a v i r g e n h e r m o s a c o m o e s t r e l l a 

d i v i n a , c o m o u n á n g e l d e b o n d a d , 

e n s u c i m a v e r á q u e l e c o n t e m p l a 

e n t o n a n d o s u s l a b i o s u n c a n t a r : 

s u s r i z o s p e i n a d e b r i l l a n t e o r o 

c o n u n p e i n e q u e b r i l l a s i n i g u a l , 

y e n l a n i e v e p e r d i d o s d e s u d o r s o 

l o s v u e l v e f u l g u r a n t e s a p e i n a r . 

C e ñ i d o s a s u f r e n t e c i e n l u c e r o s 

q u e e n e l o r o s e q u i e r e n d e l e i t a r , 

u n a v i s i ó n d e l u z , s u t i e r n o c u e r p o , 

p a r e c e n m i s t e r i o s o s c o r o n a r . 

¡ Q u é d u l c e y p o d e r o s a m e l o d í a 

d e l a n o c h e e l s i l e n c i o h a d e t u r b a r ! , 

q u e s u v o z e s m á s s u a v e q u e s u l i r a 

y s u c a n t o p o r f u e r z a h a d e h e c h i z a r ! 

¡ P o b r e r e m e r o ! L u c h a r á s e n v a n o : 

d e s l u m h r a d o a s u v i s t a q u e d a r á s , 

y e l a l m a t o d a , y . t u s e r , e s c l a v o s 

p e n d i e n t e s d e s u s o j o s v i b r a r á n ! 

B o g a r á s h a c i a e l l a e n l o q u e c i d o 

s o ñ a n d o q u e l a p u e d e s a l c a n z a r . . . , 

y o i r á s e n t o n c e s e n e l m a n s o r í o 

l a c e l o s a c o r r i e n t e p a l p i t a r , 

y l a s o l a s , r u g i e n d o d e l o c u r a , 

e n l a s p e ñ a s t u b o t e e s t r e l l a r á n , 

t u s a y e s a h o g a d o s e n l a b u l l a 

d e l R h i n p o t e n t e , t u t r a i d o r r i v a l . 

Y c a d a n o c h e , e n t r e n i e b l a y l u c e s , 

l a v i r g e n q u e n i n g u n o p u d o h a l l a r 

c a n t a r á q u e d o , y c o n v o z m u y d u l c e 

e n t r e l a s s o m b r a s d e s u n e g r o a j u a r ! 

R o n a l d o , j o v e n g u e r r e r o , 

e l m á s v a l i e n t e y o s a d o , 

e n l a c o r t e d e s u p a d r e . 

C o n d e d e l P a l a t i n a d o , 

e s c u c h a b a e s t a l e y e n d a , 

y e n s u - p e c h o e n a m o r a d o , 

c o n i r r e s i s t i b l e f u e r z a , 

p o r s u s e n c a n t o s l l a m a d o , 

A L T I S E N T Y C. I A 

C A M I S E R I A Y R O P A B L A N C A F I N A 
ULTIMAS NOVEDADES 

Pe l ig ros , 20 (esquina a Cabal lero de 

Grac i a ) . — M A D R I D 

HIJOS DE L A B O U R D E T T E 
C A R R O C E R I A S D E G R A N L U J O * A U T O M O V I ­

L E S D A N I E L S * A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E S 
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Miguel Angel, 31 . - MADRID - Teléfono J.-723. 

n a c i ó u n d e s e o d e v i d a , 

d e v e r a l s e r a d o r a d o , 

c r i a t u r a q u e e n s u s s u e ñ o s 

c o n p a s i ó n h a b í a a m a d o . 

Y m a r c h a a c a z a r u n d í a , 

¡ p r e t e x t o b i e n e n c o n t r a d o ! 

B u s c a u n v i e j o m a r i n e r o 

q u e a s u s r u e g o s s e h a p r e s t a d o 

a l l e v a r l e h a s t a l a r o c a 

q u e L o r e l e i h a e n c a n t a d o . 

Y e n t r e l a l u z q u e s e p i e r d e , 

e n u n b o t e s e h a n l a n z a d o 

a l s e n o d e l R h i n t r a n q u i l o , 

q u e a t a n t o s h a d e v o r a d o . 

. . . E n t r e m i s t e r i o y s i l e n c i o , 

a v a n z a n c o n f u e r t e e m p u j e , 

y l e s a l u m b r a e l l u c e r o 

d e l a n o c h e , q u e s u s l u c e s 

q u i z á s a v i s a r l e s q u i e r e n 

d e l p e l i g r o q u e , m i r a n d o 

a L o r e l e i , c o r r e r p u e d e n . 

F i r m e e n s u e m p e ñ o , R o n a l d o 

b u s c a c o n a n s i a l a r o c a , 

y , fija s u v i s t a e n e l l a , 

b u s c a e l s o l e n t r e l a s s o m b r a s , 

y e n t r e s u m a n t o a s u r e i n a ! 

. . . « ¡ D i e L o r e l e i ! , e l r e m e r o 

g r i t a ; ¡ v e d a l a h e c h i c e r a ! » 

M u d o d e e m o c i ó n y c i e g o , 

R o n a l d o , a b s o r t o , c o n t e m p l a 

a l a v i r g e n d e s u s s u e ñ o s 

q u e t a n t o a l c a n z a r a n h e l a ; 

v i s i ó n d e l u z q u e e n e l c i e l o 

o b s c u r e c i ó l a s e s t r e l l a s ! 

. . . S u e l t o s s u s b l o n d o s c a b e l l o s 

d e l e i t á n d o s e l o s p e i n a 

L o r e l e i , c o n p e i n e d e o r o 

q u e e n t r e e l l o s c e n t e l l e a , 

y fijando a l fin s u s o j o s 

e n R o n a l d o , c o n t e r n u r a , 

c o m o r u i s e ñ o r d o l i e n t e 

q u e e n l á n g u i d a t a r d e a r r u l l a , 

d e s u g a r g a n t a d e n i e v e 

"LA ELEGANCIA" 

S O M B R E R O S A D O R N A D O S 

Fuencarral, 10, pral. M A D R I D 

casas en madnd Ifran víaH 
sevÜla .btulva.cordeba.mála^a 

decorado 
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GASA JIMENEZ-Calatrava, 9 
PRIMERA CASA EN ESPAÑA EN MANTONES 
DE MANILA, VELOS Y MANTILLAS ESPA­

ÑOLAS.—Siempre novedades. 

b r o t a r o n f á c i l e s n o t a s 

e n t r e l a v o z d e u n a l i r a , 

m á g i c o a r p e g i o d e g l o r i a , 

q u e s u s a c e n t o s m a t i z a 

y l o s c o r a z o n e s r o b a . 

R o n a l d o , l o c o d e d i c h a , 

d e l l e n t o b o t e s e a r r o j a 

p a r a a v a n z a r m á s a p r i s a . . . 

. . . U n g r i t o d e m u e r t e , e c o 

q u e e n l a m i s m a r o c a v i b r a , 

b r o t ó d e l v e n c i d o p e c h o , 

y s u s p i r a n d o l a s o n d a s 

d o b l a r o n s o b r e s u c u e r p o 

i l u m i n a d a l a r o c a 

p o r f u e g o d e l firmamento 

q u e d e s ú b i t o s e e n o j a 

e n t r e c e n t e l l a ' s y t r u e n o s ! 

. . . P r o n t o c e s ó l a t o r m e n t a , 

g a n ó l a o r i l l a e l r e m e r o , 

y , a l m a r c h a r e n s u c a r r e r a , 

o í a e l c a n t a r e t e r n o 

d e L o r e l e i , q u e s e a l e j a . . . ! 

Y c a d a n o c h e , e n t r e n i e b l a y l u c e s , 

l a v i r g e n q u e n i n g u n o p u d o h a l l a r 

c a n t a b a q u e d o , y c o n v o z m u y d u l c e 

e n t r e l a s s o m b r a s d e s u n e g r o a j u a r ! 

F u r i o s o e l C o n d e c o n l a i n f a u s t a n u e v a , 

a n g u s t i a d o s u p e c h o d e d o l o r , 

d i s p u s o q u e s u s h o m b r e s m á s v a l i e n t e s 

a e s a r o c a b o g a s e n c o n v i g o r 

y q u e a L o r e l e i , l a r e i n a h e c h i c e r a , 

t r a j e s e n , v i v a o m u e r t a , d e s í e n p o s . 

Y c i e n g u e r r e r o s c e r c a r o n l a r o c a 

e s c o n d i d a e n t r e n i e b l a y r e s p l a n d o r , 

y e s c a l a n d o s u s p e ñ a s , c o n t e m p l a r o n 

a L o r e l e i r e i n a , c o n e s t u p o r ! 

. . . S u s r i z o s p e i n a d e b r i l l a n t e o r o , 

s u s r i z o s s u e l t a c o n f e b r i l p a s i ó n , 

y d e s u p e c h o e r g u i d o , b l a n c o s e n o , 

b r i l l a n t e s p e r l a s u n i d a s s a c ó , 

( j u e s u m a n o d e n á c a r d e l i c a d a 

e n l a f r e n t e r a d i a n t e s e n l a z ó . 

Y m i r a n d o a l o s h o m b r e s c o n d e s p r e c i o : 

« ¿ A q u é v e n í s ? » , s o n r i e n d o p r e g u n t ó . 

« ¡ H e c h i c e r a ! g r i t a r o n l o s g u e r r e r o s , 

t u v i d a q u i e r e n u e s t r o g r a n s e ñ o r . . . » 

. . . E l e c o d e u n a r i s a e n l a m o n t a ñ a -

e l r u i d o d e e s t a s v o c e s a p a g ó , 

y L o r e l e i , a r r o g a n t e , l l a m a b a 

a l R h i n c o n s t a n t e , s u m á s fiel a m o r . 

I n c l i n a d a m i r a b a a l p r e c i p i c i o , 

s u h e r m o s o c u e r p o flotando d e j ó , 

y r o m p i e n d o s u s j o y a s y s u s p e r l a s , 

t r i u n f a n t e s u s t r o f é o s l e o f r e n d ó . 

S ú b i t o e l R h i n s u r g e p o t e n t e y g i m e 

b a t i e n d o l a s o r i l l a s c o n f u r o r . . . ; 

e s t a l l a l a t o r m e n t a , y b r a m a n d o 

e l c i e l o e l h o r i z o n t e e n r o j e c i ó . 

D o s o l a s g i g a n t e s c a s , b l a n c a e s p u m a 

h a s t a l a r o c a e l R h i n a b a l a n z ó , 

y c a b a l g a n d o e n e l l a s , t r i u n f a d o r a , 

L o r e l e i e n l a s a g u a s s e o c u l t ó ! 

S i L o r e l e i s e f u é , s u e n c a n t o q u e d a , 

y s u v o z e n e l R h i n h a s d e e s c u c h a r , 

y s u s o j o s v e r á s e n l a s e s t r e l l a s 

e n t r e l a s s o m b r a s d e s u n e g r o a j u a r ! 

ALBERTO VILLANUEVA Y LABAYEN. 

Hijo de Villasante y Cía. 
OPTICOS DE LA REAL GASA 

10, P r í n c i p e , 10 

M A D R I D 

T e l é f o n o 10-50 M . 

F E L I X T O C A 
Bronces - Porcelanas - Abanicos - Sombrillas 
Camas - Herrajes de lujo - Muebles - Arañas 

MADRID 
N i c o l á s M a r í a R i v e r o , 3 y 5 .—Tel . M . 44-77 



D I R E C T O R - P R O P I E T A R I O : 

ENRIQUE CASAL (LEON-BOYD) 

• 

Año Il—Núm. 51. 

15 agosto 1921. 

Entre las novias aristocráticas que m á s han lla­
mado la atención últimamente por su belleza y 
por su distinción, figura la admirada Nadine Po­
testad y Jenny, que es ahora compañera feliz de 
D. Tirso Lizárraga. L a sociedad madrileña, y con 
ella nosotros, ha hecho votos sinceros por la ven­
tura de esta primorosa flor, nacida en el jardín, 
elegante y señorial, de los señores de Potestad 

(D. Fabrido). F o t K a u l a k . 



i 

D E S D E G A L I C I A 

DESDE G a l i c i a l e e s c r i b o , S r . León-
Boyd. « ¿ Q u i é n s e r á e s t a c h i c a ? » ' 

s e p r e g u n t a r á u s t e d , s e g u r a ­

m e n t e . ¡ C l a r o ! H a c e t a n t o t i e m p o q u e 

n o l e m o l e s t o . . . P e r o , ¡ q u é q u i e r e u s ­

t e d ! , n o h a s i d o o l v i d o , n o . M e a c u e r d o 

d e l a R e v i s t a y d e u s t e d m u c h o ; l o q u e 

o c u r r e e s q u e h a y o b l i g a c i o n e s , h a y 

c o m p r o m i s o s , h a y . . . 

¡ A y , a m i g o m í o ! ¡ S i s u p i e r a u s t e d l o 

q u e h a y ! H e v e n i d o c o n m i s p a d r e s a 

l a finca d e u n o s t í o s m í o s e n P o n t e v e ­

d r a ; c o m o u s t e d c o m p r e n d e r á , y o n o 

q u e r í a v e n i r n i a t r e s t i r o n e s , p o r q u e 

t o d o e s o d e l o s a r b o l i t o s ^ d e l a r r o v u e -

l o , d e l a b r i s a y d e l a p a z d e l c a m p o 

n o s e h a h e c h o p a r a m í . « H u i d d e l 

m u n d a n a l r u i d o » , p r o c l a m a m i p a d r e 

r e c o r d a n d o a f r a y L u i s . Y y o p r e g u n ­

t o : ¿ p a r a q u é ? ¿ N o e s e l r u i d o d e l m u n ­

d o e n c a n t a d o r ? P u e s n o v e o l a n e c e s i ­

d a d d e q u e h u y a m o s d e é l . 

M i s p a d r e s , i n d u d a b l e m e n t e , n o t a ­

r o n q u e y o e s t a b a e n M a d r i d m u y 

b i e n y q u e m e i n t e r e s a b a s e g u i r a l l í 

p a r a m a r c h a r m e a S a n S e b a s t i á n e n 

s e p t i e m b r e ; y c o m o a e l l o s l e s i n t e r e ­

s a b a q u e y o n o m e i n t e r e s a s e p o r 

n a d a . . . n i p o r n a d i e , d i s p u s i e r o n e l 

v i a j e p a r a e s t a s t i e r r a s , q u e , e n t r e p a ­

r é n t e s i s , s o n p r e c i o s a s , p e r o e n l a s 

q u e y o n o t e n í a n a d a q u e h a c e r , c o m o 

n o s e a e s c r i b i r . . . a l o s b u e n o s a m i g o s 

c o m o u s t e d . 

C o n f i d e n c i a l m e n t e , y e n l a s e g u r i d a d d e 

q u e e s t a c a r t a n o h a d e p u b l i c a r l a , c o m o 

o t r a s , l e d i r é q u e t o d a s l a s n o c h e s q u e m i r o 

a l c i e l o m e p a r e c e v e r r e u n i d a s t r e s e s t r e l l a s 

s o b r e l a b o c a m a n g a d e u n u n i f o r m e d e l A r m a 

d e C a b a l l e r í a . ¿ M e e n t i e n d e u s t e d ? F u é e n 

m a y o , e n u n a t a r d e d e C a r r e r a s ; c o r r í a é l e n 

u n a d e o b s t á c u l o s : e s t u v o a p u n t o d e c a e r s u 

c a b a l l o a l s a l t a r u n a z a n j a ; y o d i u n g r i t o i n s ­

t i n t i v o - n o l o p u d e r e m e d i a r - ; é l v o l v i ó r á ­

p i d a m e n t e l a c a b e z a v m e m i r ó a g r a d e c i d o ; 

c o n t i n u ó l a c a r r e r a , y n o l l e g ó e l p r i m e r o p o r ­

q u e o t r o s e a d e l a n t ó a l final..., q u e s i n o , ¡ v a y a ! 

Y o c a s i m e h a b í a o l v i d a d o d e l g r i t o ; a s í q u e 

c a l c u l e u s t e d c u á l s e r í a m i a s o m b r o c u a n d o 

a d v e r t í , a l p o c o ^ r a t o , e n t r e l a g e n t e , a u n 

a p u e s t o c a p i t á n d e D r a g o n e s — ¡ m i t i p o , s e ñ o r 

León-Boyd, m i t i p o ! — c o m o b u s c a n d o a l a n i ñ a 

d e l s u s t o . C o m p r e n d í q u e l e h a b í a chocado, y , 

s i n d a r m e c u e n t a , m e p u s e m á s r o j a q u e r í a 

¿ r a n a . M e p r o p u s e h a c e r l e l a b u s c a d i t í c i l , y 

m e ^ o c u l t é c u a n t o p u d e d e t r á s d e m i s p r i m a s , 

- q u e m e a c o m p a ñ a b a n . P e r o d e n a d a m e v a l i ó 

l a e s t r a t a g e m a : u n a v e z l e v a n t é l o s o j o s c o m o 

p a r a v e r u n a s p e c t o d e l a t r i b u n a , y... ¡ z á s ! . . . l o 

q u e ^ v i f u é u n a a c a r a q u e m e m i r a b a s o n r i e n d o 

y q u e m e e x a m i n a b a c o n i n t e r é s . 

N o h u b o T n á s a q u e l d í a ; e s d e c i r , s í h u b o , 

p o r q u e e l c a p i t a n c i t o d e b i ó s e g u i r m e . E l c a s o 

f u é q u e , a l s a l i r y o , c a s u a l m e n t e , a l m i r a d o r 

p o r e l g u s t o d e v e r e l t i e m p o q u e h a c í a , m e ­

l ó e n c o n t r é p l a n t a d o e n f r e n t e , y m e s a l u d ó 

q u e n i q u e h u b i e s e s i d o l a b a n d e r a . 

B u e n o ; u s t e d , e n m i c a s o , ¿ q u é h u b i e r a h e 

LOS CHAMBELANES DE CAPA Y ESPADA DE SU SANTIDAD 

Con motivo de la marcha del Cardenal Ragonesc y de la llegada de 
monseñor Tedeschini, para desempeñar la Nunciatura Apostólica, los cham­
belanes secretos y de honor de Su Santidad han sabido dar nuevas elocuen­
tes pruebas de su adhesión a la Santa Sede y a sus representantes. 

Entre los actos que realizaron en honor de monseñor Ragonesi f iguró 
la entrega de un pergamino por ellos dedicado a Su Eminencia con motivo 
de su exaltación a l Cardenalato. E l ilustre Purpurado invitó a los chambe­
lanes de capá y espada a un banquete, que se celebró en la Nunciatura, 
asistiendo, con el Cardenal monseñor Vagni, el capellán de Su Eminencia, 
los Marqueses de Olivart, Villasierra, Ugena, Santa Lucía de Cochán, Gue­
rra y Cárdenas de Montehermoso, y los Sres. Fernández de Alcalde, P ida i 
Velasco, Cabello Lapiedra, Vasco de Quevedo y Raventós, (J. y M.) 

Días después, al llegar el nuevo Nuncio, m o n s e ñ o r Tedeschini, los cham-
belams, entre los que ya se hallaba el Conde de los Moriles, cumplimentá­
ronle, recibiendo del representante del Pont í f ice frases de cordialidad y 
aliento para el cumplimiento de su misión en España . 

t u m o 

L v H i ! i o n i i n v n > v w h w v 

Pergamino ofrecido al Cardenal Ragonesi por los chambelanes 
secretos y de honor de capa y espada de Su Santidad. 

c h o ? ¡ U y ! P e r d o n e u s t e d , q u e n o s é l o 

q u e m e d i g o . U s t e d n o p u e d e p o n e r s e 

e n m i c a s o p o r q u e n o e s m u j e r . P e r o 

¿ n o e s t á j u s t i f i c a d o , v a m o s a v e r , q u e 

3ro n o m e p u s i e r a d e m a s i a d o t o n t a ? 

¿ Q u é c u l p a t e n g o d e q u e e s a y o t r a s 

t a r d e s m e e n c o n t r a s e p o r c h i r i p a — 

u s t e d s a b e l o q u e e s c h i r i p a — c o n e l 

g a l á n d e m a r r a s y h a s t a q u e a l g ú n d í a 

l l e g a s e a c a m b i a r c o n é l a l g u n a s p a l a -

b r i l l a s ? ¿ E s e s t o u n c r i m e n ? P u e s e n 

m i c a s a l o h a p a r e c i d o , e s o e s . Y t o d o 

p a s a — v o y a h a b l a r c l a r o p o r q u e l a 

p o n e n a u n a f r e n é t i c a — , p o r q u e m i 

h e r m a n a l a m a y o r n o t i e n e n o v i o y l a 

d a r e t e m u c h í s i m a r a b i a q u e y o h a y a 

t e n i d o m á s gancho q u e e l l a . « P e r o , 

h i j a m í a - l e d i g o y o — , s i e s o n o e s 

c u e s t i ó n d e e d a d , s i n o d e s a l e r o . » 

V p a r a a c á m e h a n t r a í d o . ¿ N o e s 

e s t o u n a i g n o m i n i a ? D e b o r e c o n o c e r , 

s i n e m b a r g o , q u e t o d o s l o s m í o s s e 

e s f u e r z a n e n e s t a r c a r i ñ o s o s c o n m i g o ; 

p e r o , m i e n t r a s t a n t o , m e d e b e n e s t a r 

j u g a n d o u n a p a s a d i t a s u p e r i o r , p o r q u e 

e l c a s o e s q u e y o n o r e c i b o u n a s o l a 

c a r t a d e M a d r i d , y , e n c a m b i o , y o e s ­

c r i b o t o d o s l o s d í a s . 

L o ú n i c o q u e m e a l i v i a e s e l c a m p o . 

E s t a s r í a s s o n d e l i c i o s a s . D i c e n q u e 

e n i n v i e r n o s e p o n e e s t o m u y t r i s t e ; 

p e r o l o q u e e s a h o r a n o p u e d e s e r 

m á s b o n i t o . E l v e r d e d e l o s á r b o l e s y 

d e l o s p r a d o s t i e n e u n b r i l l o e s p e c i a l . 

P a r e c e c o m o s i s i e m p r e e s t u v i e s e n u e ­

v o . Y e s o l e s p a s a a t o d o s l o s c o l o r e s . 

Y o , q u e h e e s t a d o e n S u i z a , r e c o n o z c o q u e h a y 

e n l a c a m p i ñ a g a l l e g a p a i s a j e s q u e n a d a t i e n e n 

q u e e n v i d i a r a l o s m á s f a m o s o s d e l p a í s d e l o s 

l a g o s . 

'! ¿ P o r q u é n o s e f a v o r e c e e l t u r i s m o h a c i a G a ­

l i c i a ? ¿ P o r q u é n o s e f a c i l i t a n l a s c o m u n i c a c i o ­

n e s ? S i l o s p o l í t i c o s s o n l o s ú n i c o s q u e t i e n e n 

f u e r z a p a r a c o n s e g u i r e s a s c o s a s , p o l í t i c o s b i e n 

c o n o c i d o s n a c i e r o n e n G a l i c i a p a r a q u e é s t a 

s e e n c u e n t r e p r o n t o m e j o r q u e q u i e r e . 

V e o q u e m e h e o l v i d a d o , c o n e s t o d e l t u r i s ­

m o , d e m i a s u n t o . Q u i z á s t e n g a q u e r e c u r r i r a 

u s t e d , c o m o a m i g o d e c a s a , p o r q u e y a e s t o y 

d e c i d i d a a . . . . 

¡ A y , S r . Ledn-Boyd, q u é d i s g u s t o t a n t e r r i ­

b l e ! A c a b a d e l l e g a r l a p r i m e r a c a r t a d e q u i e n 

u s t e d s e figura; y ¿ s a b e u s t e d l o q u e m e d i c e ? 

¡ Q u e e s c a s a d o ! ¡ Y q u e p o r e s o n o m e h a e s ­

c r i t o y q u e l e p e r d o n e ! A h o r a c o m p r e n d o t o d o 

l o d e m i s p a d r e s . R e s u l t a q u e l o s a b í a n y q u e ­

r í a n q u e y o o l v i d a s e a n t e s d e l d e s e n g a ñ o i n ­

e v i t a b l e . ¡ T e n g o u n a r a b i a y u n a p e n a ! ¡ E l 

m e n t e c a t o e s e ! . ¡ P o b r e d e m í ! P e r d ó n e m e u s ­

t e d ; d é l a c a r t a p o r n o r e c i b i d a , y y a s ó l o l e 

p i d o u n f a v o r , p o r t r a t a r s e d e u n a c o s a d e m i 

h e r m a n a q u e s e h a u l t i m a d o a q u í . S e t r a t a 

d e u n a n o t i c i a ; u s t e d 1.a r e d a c t a r á , q u e , s e g u ­

r a m e n t e , l o h a r á m e j o r ; p e r o , s o b r e p o c o m á s 

o m e n o s , e s a s í : 

« H a s i d o p e d i d a l a m a n o d e l a b e l l a s e ­

ñ o r i t a . . . » 

UNA COLEGIALA DESENVUELTA. 



D E S D E S A N S E B A S T I A N 

E N E L G R A N C A S I N O 

L 

a v i d a e n S a n S e b a s t i á n s e 

d e s l i z a c o n e l e n c a n t o y a a q u í 

t r a d i c i o n a l . M a r a v i l l a a m u ­

c h a g e n t e c ó m o p u e d e s i e m ­

p r e e s t a c i u d a d s o b r e p u j a r s e 

a s í m i s m a , m o s t r a n d o a l o s 

v e r a n e a n t e s n u e v a s s o r p r e ­

s a s , n u e v o s a t r a c t i v o s , n u e v a s b e l l e z a s . Y , s i n e m ­

b a r g o , e s t a e s l a r e a l i d a d . 

E n l l e g a n d o j u l i o , y n o d i g a m o s n a d a e n l l e g a n ­

d o a g o s t o , l a a n i m a c i ó n e n l a p l a y a , e n e l boule-
vard, e n l o s p a s e o s , e n l o s restaurants y e n e l 

G r a n C a s i n o e s e x t r a o r d i n a r i a . E s t e a ñ o e s p e c i a l ­

m e n t e l a c o n c u r r e n c i a d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s h a 

s u p e r a d o a ú n a l a d e o t r o s a ñ o s ; l o c u a l q u i e r e 

d e c i r q u e S a n S e b a s t i á n , s í m b o l o d e v i d a y d e 

p r o g r e s o , c o n t i n ú a s u m a r c h a a s c e n d e n t e , n o t e ­

n i e n d o n a d a q u e e n v i d i a r e n l u j o , e n a d e l a n t o s , 

e n c o m o d i d a d e s y e n b e l l e z a s a l a s u r b e s m á s m o ­

d e r n a s y e l e g a n t e s . 

E a t e r r a z a d e l G r a n C a s i n o , q u e e s s i e m p r e e l 

b a r ó m e t r o d e l v e r a n e o e n e s t a 

c i u d a d — n o h a y p e r s o n a c o n o ­

c i d a q u e n o l e r i n d a s u v i s i ­

t a — , e s t á e s t e v e r a n o c o m o 

n u n c a d e b o n i t a . Y l a s d i s t i n ­

g u i d a s d a m a s q u e a e l l a c o n ­

c u r r e n y l o s a r i s t ó c r a t a s , p o l i - „ 

t i c o s , l i t e r a t o s , d i p l o m á t i c o s y 

m i l i t a r e s q u e p o r e l l a d e s f i l a n , 

s a b e n q u e e n e l G r a n C a s i n o 

e s t á l a r e p r e s e n t a c i ó n d e e s e 

florecimiento d e S a n S e b a s ­

t i á n , q u e e s h o y o r g u l l o d e E s ­

p a ñ a e n t e r a . B i e n e s v e r d a d 

q u e l a d i r e c c i ó n d e l C a s i n o n o 

h a e s c a t i m a d o e s t e a ñ o e s f u e r • 

z o d e n i n g u n a c l a s e p a r a h a c e r a s u s a s i d u o s c o n ­

c u r r e n t e s l a v i d a a g r a d a b l e . 

A p a r t e d e l o s n o t a b l e s c o n c i e r t o s d i a r i o s p o r l a 

O r q u e s t a d e l m a e s t r o E a r r o c h a , q u e c o m e n z a r o n 

e n j u l i o y d u r a r á n t o d o e l v e r a n o , e n l a t e r r a z a , 

h a y d e s d e e l 4 d e j u l i o , e n l a s a l a d e fiestas, l o s 

l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , o t r o s c o n c i e r t o s p o r 

d i s t i n g u i d o s a r t i s t a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . P r i ­

m e r o , l a p i a n i s t a f r a n c e s a M l l e . L u c i e C a f f a r e t , q u e 

d i ó c u a t r o a u d i c i o n e s c o n g r a n é x i t o . S i g u i ó e l 

v i o l i n i s t a e s p a ñ o l J o s é B u s t i n d u y — c u y a f a m a e n 

G r e c i a y e n F r a n c i a e s s ó l o c o m p a r a b l e a l a d e l o s 

m á s f a m o s o s c o n c e r t i s t a s — ; d e s p u é s e l v i o l o n c e -

l l i s t a M a u r i c e M a r e c h a l , y l o s ú l t i m o s d í a s d e j u l i o , 

W a n d a E a n d o w s k a , l a a d m i r a b l e p i a n i s t a y c l a v e -

c i n i s t a , a c u y o s t r i u n f o s a s i s t i e r o n l a s m á s a r i s t o ­

c r á t i c a s f a m i l i a s d e S a n S e b a s t i á n . 

E n e s t e m e s d e a g o s t o n o s h a n v i s i t a d o d o s 

i l u s t r e s c o n c e r t i s t a s , u n o e s p a ñ o l y o t r o f r a n c é s . 

B a s t a c i t a r s u s n o m b r e s p a r a d a r i d e a d e l o s é x i ­

t o s l o g r a d o s : D . A n t o n i o F e r n á n d e z B o r d a s , e l 

e m i n e n t e m a e s t r o d e v i o l i n i s t a s , y M . F e r n a n d 

P o l l a i n , v i o l o n c e l l i s t a f a m o s o . 

A é s t o s s e g u i r á n e n l a s e g u n d a q u i n c e n a d e 

a g o s t o e l p i a n i s t a R e n c h s e l , e l v i o l o n c e l l i s t a T e -

n e m b a u m , y , e n s e p t i e m b r e , l a c a n t a n t e L y e s 

C h a r n y , e l v i o l i n i s t a T h i b a u d y l o s p i a n i s t a s H a m -

b o u r g y C o r t o t . 

E n e l t e a t r o , d e s p u é s d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

d e l a c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a e s p a ñ o l a 

q u e d i r i g e A n s e l m o F e r n á n d e z , c o m e n z a r o n e l 19 

d e j u l i o l a s d e ó p e r a y ó p e r a c ó m i c a f r a n c e s a , p o r 

u n e l e n c o e n e l q u e figuran a r t i s t a s e m i n e n t í s i ­

m o s . S o n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s l o s m a r t e s , j u e v e s , 

s á b a d o s y d o m i n g o s , y t o d a s e l l a s s e v e n f a v o r e c i ­

d a s p o r u n p ú b l i c o n u m e r o s o y d i s t i n g u i d o . 

S e h a l l a a l f r e n t e d e l a c o m p a ñ í a M . L u i s P e r r o n , 

y b a s t a l e e r l a s i g u i e n t e l i s t a d e c o m p a ñ í a p a r a 

c o m p r e n d e r s u i m p o r t a n c i a . 

T e n o r e s . — S r e s . L o u i s M o r i s s o n , d e l a Ó p e r a 

c ó m i c a ( e n r e p r e s e n t a c i ó n ) ; O v i d o , d e l a O p e r a 

c ó m i c a ; F r a i k i n , d e l T h é á t r e d e l a M o n n a i e , d e 

B r u s e l a s ; D u f r e s n e , d e l T r i a n o n L y r i q u e ; N e g r i é , 

d e l G r a n d T h é á t r e , d e B u r d e o s , y L a r o c h e , d e l 

G r a n d T h é á t r e , d e B u r d e o s ( T r i a l ) , 

B a r í t o n o s . — S r e s . S e r v á i s , d e l T h é á t r e d e l a 

M o n n a i e , d e B r u s e l a s , y A b a n G r a n d , d e l L i c e o , 

d e B a r c e l o n a . 

B a j o s . — S r e s . J o u r n e t , d e l a O p e r a ; L a s s e r r e -

M. Serváis, Mlle. Remo Nelsen, Mlle. Roosevelt, M. Morisson, y Mlle. Vaultier, 
de la Compañía de Opera francesa que actúa en el Gran Casino de San Sebastián 

B e l m o n t i , d e l a S c a l a d e M i l á n ; R o l l a n d , d e l a 

Ó p e r a , d e N i z a , y A u d o i n , d e l a Ó p e r a c ó m i c a ( e n 

r e p r e s e n t a c i ó n ) . 

P r i m e r a s t i p l e s . — S r t a s . F a n n y H e l d y , d e l a 

Ó p e r a ( e n r e p r e s e n t a c i ó n ) ; R o o s e v e l t , d e l a Ó p e r a 

c ó m i c a ( e n r e p r e s e n t a c i ó n ) ; V a u l t i e r , d e l a Ó p e r a 

c ó m i c a ( e n r e p r e s e n t a c i ó n ) ; R e m o N e l s e l , d e l a 

Ó p e r a c ó m i c a , y D u f f a u , d e l V a u d e v i l l e L y i - i q u e * 

S e g u n d a s t i p l e s . — S r t a s . B é r y l , d e l V a u d e v i l l e 

L y r i q u e , y C a z e n e u v e , d e l G r a n d T h é á t r e , d e 

B u r d e o s . 

C o n t r a l t o s y m e z z o - s o p r a n o s — S r t a s . L y s e 

C h a r n y , d e l a O p e r a ( e n r e p r e s e n t a c i ó n ) ; D e S i l -

v e r a , d e l T h é á t r e d e l a M o n n a i e , d e B r u s e l a s ; 

B e r t h e B o y e r , d e l a Ó p e r a , d e N i z a , y S r a . C a z a -

l i s , d e l G r a n d T h é á t r e , d e B u r d e o s . 

D i r e c t o r d e o r q u e s t a , M . A l p h o n s e C a t h e r i n e , 

p r i m e r d i r e c t o r d e o r q u e s t a d e l a Ó p e r a c ó m i c a , 

d e P a r í s . 

C i n c u e n t a p r o f e s o r e s d e o r q u e s t a y v e i n t i c u a ­

t r o c o r i s t a s d e a m b o s s e x o s . 

E l r e p e r t o r i o q u e e s t á n h a c i e n d o e s v a r i a d o y 

e s c o g i d í s i m o : E¿ barbero de Sevilla, Carmen, Cava-
lleria rusticana, Los cuentos de Hoffman, Fausto, 
Lakmé, Luisa, Madame Butterfly, Manon, Mireya, 
Las bodas de Fígaro, Orfeo, Payasos, Rigoletto, E l 
Rey cTIs, Sattso'n v Dalila, Tosca, Traviatj , L a Bo­
hemia y Werther. 

A l t e r n a n d o c o n e s t e e s p e c t á c u l o h a y o t r o d e 

g r a n d e s a t r a c t i v o s t a m b i é n : l a s s e s i o n e s , e n ma-

tinées, d a d a s p o r l a s m á s n o t a b l e s a r t i s t a s d e va­
rietés e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , e n t r e l a s q u e figu­

r a n : P a s t o r a I m p e r i o , L a A r g e n t i n i t a , E m i l i a B r a ­

c a m e n t e , L a u r a d e S a n t e l m o , D o r a l a C o r d o b e s i t a , 

L o l i t a A s t o l f i , I s a b e l i t a R u i z , L o l i t a M é n d e z , E v a 

S t a c h i n o , P a q u i t a E s c r i b a n o , D a m i a , I v o n n e G a -

b a r o c h e , F r a n c e M a r t y s , T r o u h a n o w a , L i n a T y b e r , 

L o i e F u l l e r y s u e s c u e l a d e b a i l e , S u z a n e V a l r o -

g e r y M a d o M i n t y . 

¿ Q u é m á s a t r a c t i v o s o f r e c e e l G r a n C a s i n o ? 

P a r e c e m e n t i r a q u e p u e d a h a b e r m á s , y , s i n e m ­

b a r g o , l o h a y : f e s t i v a l e s a r t í s t i c o s , fiestas n o c t u r ­

n a s , f u e g o s a r t i f i c i a l e s , c o t i l l o n e s , t e y diner dan-
sant t o d o s l o s d í a s , soirées d e g a l a , t r e s o r q u e s t a s , 

o r q u e s t a tzigane-Jazz band, restaurant d e p r i m e r 

o r d e n , select dancig a r i s t o c r á t i c o , e x h i b i c i o n e s d e 

d a n z a s , c o n c u r s o s y o t r a s m u c h a s d i v e r s i o n e s 

a n á l o g a s . 

T o d o e s t o , u n i d o a l o s e n c a n t o s q u e S a n S e b a s ­

t i á n o f r e c e , j u s t i f i c a l a f a m a 

d e e s t a p e r l a d e l C a n t á b r i c o , a 

c u y o s h a l a g o s s e a c o g e n c u a n ­

t o s s a b e n v e r d a d e r a m e n t e v i ­

v i r b i e n . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s , l a f a m a 

> d e u n a p o b l a c i ó n v e r a n i e g a o 

d e u n c a s i n o s e c o n s o l i d a b a 

y s e m a n t e n í a c o n r e l a t i v a , f a ­

c i l i d a d . A h o r a , n o . A h o r a e s 

p r e c i s o q u e l o s A y u n t a m i e n ­

t o s y l a s D i r e c c i o n e s s e s o b r e ­

p u j e n a s í m i s m o s , p a r a o f r e ­

c e r s i e m p r e d i s t r a c c i o n e s e x ­

t r a o r d i n a r i a s y c o m o d i d a d e s 

e n a r m o n í a c o n l a s c o s t u m b r e s 

m o d e r n a s . P e r o u n c a s i n o n e c e s i t a a l g o m á s q u e 

t o d o e s o s i q u i e r e m e r e c e r l a p r e d i l e c c i ó n d e l a s 

p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s : t i e n e q u e e v i d e n c i a r , h a s t a 

e n s u s m e n o r e s d e t a l l e s , u n s e l l o e s p e c i a l d e e l e ­

g a n c i a , u n t o n o t a l d e d i s t i n c i ó n , q u e l e h a g a s e r , 

p a r a l a c o n c u r r e n c i a q u e a é l a c u d e , c o m o u n a 

c o n t i n u a c i ó n d e l a c a s a p r o p i a , e n l a q u e h a l l a 

a g r a d o y a l e g r í a , e n t r e t e n i m i e n t o y a m i s t a d e s , 

c o r d i a l i d a d e f u s i v a y u n a p o r c i ó n d e a t e n c i o n e s y 

d e d e f e r e n c i a s , p r o p i a s s ó l o d e l a s m a n s i o n e s d e 

l o s g r a n d e s s e ñ o r e s . 

E s o e s l o q u e h a c o n s e g u i d o e l G r a n C a s i n o d e 

S a n S e b a s t i á n . E s o e s l o q u e , p a r a t o d o s , e s . E n 

l a b e l l a c a p i t a l g u i p u z c o a n a n o h a y v e r a n e a n t e 

d i s t i n g u i d o q u e n o s e a a s i d u o c o n c u r r e n t e a l C a ­

s i n o . Y n o v a n , c i e r t a m e n t e , a t r a í d o s p o r e s t e o 

a q u e l e s p e c t á c u l o , s i n o p o r t o d o s e n g e n e r a l . L a 

a r i s t o c r a c i a q u e e n S a n S e b a s t i á n v e r a n e a t i e n e 

l a s e g u r i d a d d e q u e l a D i r e c c i ó n l e h a p r e p a r a d o 

p a r a c a d a d í a u n a t r a c t i v o q u e h a d e s e r d e s u 

g u s t o ; y c o m o l u e g o n o q u e d a j a m á s d e f r a u d a d o , 

y , a d e m á s , e n l a t e r r a z a y e n l o s s a l o n e s h a l l a 

n u e v o s m o t i v o s d e s a t i s f a c c i ó n , s i e m p r e e s e l 

G r a n C a s i n o e a s o n e n s e e l v e r d a d e r o c e n t r o d e 

u n a p o b l a c i ó n q u e , s o b r e t o d o e n e l v e r a n o , e s e l 

c e n t r o e l e g a n t e d e E s p a ñ a . Y h e a q u í l a r a z ó n d e 

u n p r o g r e s o q u e t o d o e l m u n d o c a l i f i c a d e e x ­

t r a o r d i n a r i o . 
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HABÉIS v i s i t a d o e l e s t u d i o d e J i i a n A n t o n i o 

B e n l l i u r e ? S i l o t r a s p a s á i s e s t o s d í a s , p a r a 

e n t r a r e n e l p e q u e ñ o y p r e c i o s o s a l o n c i t o d o n d e 

e l a r t i s t a t i e n e c o m o u n a e x p o s i c i ó n d e s u s 

o b r a s , o s q u e d a r é i s a b s o r t o s a n t e s u ú l t i m o 

c u a d r o , b o c e t o t o d a v í a . 

E s u n e f e c t o d e l u z t a n m a r a v i l l o s o , q u e 

i n s t i n t i v a m e n t e m i r a r é i s a l t e c h o d e c r i s t a ­

l e s , c r e y e n d o q u e u n r a y o d e s o l , p e n e ­

t r a n d o p o r e l l o s , d a a l c u a d r o e s t e e f e c t o 

p o r t e n t o s o ; p e r o o s c o n v e n c e r é i s e n s e g u i ­

d a d e q u e n o e s a s í : e s a l u z e s t á e n e l m i s ­

m o c u a d r o , e s o b r a d e l a r t i s t a . 

Y o l l a m o a J u a n A n t o n i o « e l p i n t o r d e 

l o s e n c a j e s » , p o r l a m a e s t r í a c o n q u e l o s 

t r a s l a d a a l l i e n z o ; p r u e b a d e e l l o , a h o r a 

m i s m o , e s e l r e t r a t o d e s u h i j a c o n u n 

c u e l l o d e e n c a j e q u e p a r e c e d e v e r d a d , y 

o t r o c u a d r o e s t u p e n d o : u n d e s n u d o d e 

m u j e r v e l a d o p o r u n a s c o r t i n a s d e e n c a j e , 

q u e l e a c r e d i t a d e m a e s t r o . 

P e r o e s t e c u a d r o n o t i e n e e n c a j e s , a u n ­

q u e a e r c a j e s s e d e b e . E l p i n t o r i b a a h a c e r 

e l r e t r a t o d e u n a i l u s t r e d a m a , y é s t a l o i b a 

r e t r a s a n d o e n e s p e r a , e l l a m i s m a , d e q u e 

s u m o d i s t o l e c o m b i n a s e u n o s r i q u í s i m o s 

e n c a j e s q u e h a b í a n d e a d o r n a r s u v e s t i d o . 

E l a r t i s t a , m i e n t r a s , d e d i c a b a s u s o c i o s a 

m e d i t a r , y m e d i t a n d o , m e d i t a n d o , d e c i d i ó 

p i n t a r . . . ; p i n t ó d e m e m o r i a , c o p i ó s u p e n ­

s a m i e n t o . . . y r e s u l t ó u n a m a r a v i l l a . 

¿ A s u n t o ? ¿ E s c e n a ? L a c u m b r e d e l C a l v a ­

r i o , c o n s u m a d a y a l a r e d e n c i ó n d e l h o m ­

b r e . T i e n e e l S a l v a d o r l a e x p r e s i ó n d u l c e , 

s e r e n a , t r a n q u i l a , c o m o e s l a e x p r e s i ó n d e l 

d e s c a n s o t r a s d e c r u e l e s d o l o r e s ; e x p r e ­

s i ó n d i v i n a c u a l c o r r e s p o n d e a q u i e n s u f r i ó 

p o r q u e q u i s o y e x p i r ó s ó l o c u a n d o a s u v o l u n t a d 

p l u g o d a r p o r t e r m i n a d o s s u s s u f r i m i e n t o s , i n c l i ­

n a n d o s u c a b e z a e n s e ñ a l q u e p e r m i t í a a l a M u e r t e 

l l e g a r h a s t a E l . L a s o m b r a d e l a c a b e z a s e p r o ­

y e c t a s o b r e e l p e c h o , c o n t r a s t a n d o c o n e s e r a y o 

d e l u z m a r a v i l l o s o q u e n o s s o r p r e n d e e n e l p r i m e r 

m o m e n t o , y q u e e l a r t i s t a h a c e s a l i r d e l c i e l o d e 

s u c u a d r o ; y e s t a l u z , c o m o l a q u e s e p r o y e c t a e n 

e l h o r i z o n t e , c o n t r a s t a m a g i s t r a l m e n t e c o n n e ­

g r u z c o s n u b a r r o n e s , d a n d o i d e a d e a q u e l t r a s t o r -

Jjh 

D.Juan Antonio Benlliure, el ilustre pintor, es infatigable: 
he aqui su última obra. 

n o s o b r e n a t u r a l c o n q u e l a N a t u r a l e z a l l o r ó l a 

m u e r t e d e l R e d e n t o r . 

D e t r á s d e l a c r u z , y a c o r t a d i s t a n c i a , s e v e a 

M a r í a C l e o f é , p i a d o s a y r e v e r e n t e , y M a r í a M a g ­

d a l e n a , i m a g e n d e l A r r e p e n t i m i e n t o . A u n l a d o l a 

figura d e S a n J u a n , e l d i s c í p u l o a m a d o , ú n i c o q u e 

l l e g ó h a s t a e l G ó l g o t a , t i e n e l a e x p r e s i ó n a c e r t a ­

d í s i m a d e a s o m b r o , r e s p e t o y a g r a d e c i m i e n t o . Y , 

p o r ú l t i m o , l a V i r g e n M a d r e a l p i e d e l a c r u z , 

e s a m i j u i c i o , l a figura m e j o r d e e s t a o b r a d e l 

m a e s t r o . ¡ Q u é a c e r t a d a l a e x p r e s i ó n d e s u 

r o s t r o ! E s t á m e d i o c a í d a s o b r e l a s p i e d r a s 

q u e s o s t i e n e n e l p i e d e l a c r u z , u n a m a n o 

a p o y a d a s o b r e e s a s m i s m a s p i e d r a s y l a 

o t r a c o g i e n d o e l m a d e r o q u e t i e n e r o d e a d o 

c o n s u b r a z o . S u c a r a r e f l e j a d o l o r i n m e n ­

s o , y l a t i e n e t a n u n i d a a l a c r u z y t a n e r ­

g u i d a , b u s c a n d o c o n s u s o j o s l o s d e s u d i v i ­

n o H i j o ( m i e n t r a s b a ñ a s u r o s t r o e s e m i s m o 

r a y o d e l u z q u e p a s a s o b r e e l c u e r p o d e 

J e s u c r i s t o ) , q u e n o - p u e d o m e n o s d e d e c i r 

a l a r t i s t a : « Q u é b i e n i n t e r p r e t a d o e s t á a q u í 

e l s e n t i r d e l a I g l e s i a , c u a n d o d i c e e n s u s 

l i t u r g i a s e l V i e r n e s S a n t o : Stabat Mater 
dolorosa, Juxta Crucem lacrymosa, Dumpen-
debat Filius.* 

— N o h e q u e r i d o p o n e r l a a p o y a d a e n S a n 

J u a n — m e d i c e B e n l l i u r e c o n s u n a t u r a l 

f r a n q u e z a — p o r q u e y o l a s i e n t o a s í . 

¡ Y a s í l a s e n t i m o s l o s c r i s t i a n o s ! B i e n e s ­

t a r á l a V i r g e n a p o y a d a e n S a n J u a n c u a n d o 

v u e l v a a J e r u s a l é n d e s p u é s d e l S a n t o E n t i e ­

r r o , c o l m a d a y a l a m e d i d a d e s u s s u f r i m i e n ­

t o s , r e e m p l a z a n d o c o n e l n u e v o h i j o a d o p ­

t i v o a l v e r d a d e r o q u e y a n o t i e n e . P e r o 

m i e n t r a s E l e s t é e n l a c r u z , j u n t o a l a c r u z 

l a i m a g i n a m o s a E l l a , n o b u s c a n d o c o n s u e ­

l o s , s i n o o f r e c i e n d o s u f r i m i e n t o s , u n i é n d o s e 

a s u H i j o , a j u s t á n d o s e a l a c r u z y d e s e a n d o 

s u f r i r a ú n m á s , s i c o n e l l o p u e d e u n i r s e 

m á s a ú n a l a o b r a r e d e n t o r a . 

Juxta Crucem, d i c e l a I g l e s i a , y a s í t i t u ­

l a r í a y o e l c u a d r o ; p e r o n o s é s i e l p i n t o r 

t e n d r á p e n s a d o o t r o t í t u l o q u e e x p r e s e m á s 

e l c o n j u n t o o s e r e l a c i o n e m á s c o n l a figura p r i n c i ­

p a l . ¿ D ó n d e i r á a p a r a r e s t e c u a d r o q u e i n t e r p r e t a 

t a n b i e n e l s e n t i r c r i s t i a n o ? . . . D e s e e m o s u n d e v o t o 

a r t i s t a q u e s e p a h o n r a r s u c a s a o s u i g l e s i a c o n t a l 

l i e n z o . . . P e r o , ¡ p o r D i o s ! , q u e l o p o n g a d o n d e p o d a ­

m o s v e r l o t o d o s . . . , ¡ ¡ p o r l o m e n o s a l g u n a v e z ! ! 

BEELE. 

ESPAÑA EN M A R R U E C O S 
U N A P R U E B A D O L O R O S A 

CÓMO n o s u m a r n u e s t r o d o l o r , e n h o r a s e n q u e 

l a P a t r i a s u f r e , a l d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s q u e 

h a n v i s t o d e s a p a r e c e r s e r e s q u e r i d í s i m o s , i n m o ­

l a d o s e n l a d e f e n s a d e l o s m á s s a g r a d o s i d e a l e s ? 

¿ C ó m o n o h a c e r v o t o s f e r v i e n t í s i m o s p o r q u e l o s 

d í a s d e a n g u s t i a , d e i n q u i e t u d y d e d u e l o s e 

t r a n s f o r m e n c u a n t o a n t e s e n o t r o s e n q u e e l o p t i ­

m i s m o p u e d a r e n a c e r e n n u e s t r o s p e c h o s , y e n 

q u e l a e s p e r a n z a v u e l v a a i l u m i n a r n u e s t r a s a l ­

m a s ? ¿ Y c ó m o n o t r i b u t a r n u e s t r o m á s e f u s i v o h o ­

m e n a j e d e a d m i r a c i ó n a t a n t o s c e n t e n a r e s d e 

h e r o i c o s c o m b a t i e n t e s , n u e s t r o s h e r m a n o s , q u e 

s i t i a d o s u n o s p o r i n n u m e r a b l e s e n e m i g o s y a r r o ­

l l a d o s o ü - o s e n p o s i c i o n e s l e j a n a s i m p o s i b l e s d e 

m a n t e n e r , h a n s a b i d o d a r t o d o s e l s u b l i m e e j e m ­

p l o d e l s a c r i f i c i o d e s u s v i d a s , p e r d i é n d o l a s , e n s u 

m a y o r í a , e n h o l o c a u s t o d e l h o n o r n a c i o n a l ? 

E s p a ñ a , e n e s t a n u e v a p r u e b a d o l o r o s a a q u e 

h a s i d o s o m e t i d a t i e n e s u p e n s a m i e n t o y s u c o ­

r a z ó n p u e s t o s e n l o s c a m p o s a f r i c a n o s : c o n l o s 

s o l d a d o s q u e a l l í l u c h a n , s u f r e ; p o r l o s s o l d a d o s 

q u e a l l á m u r i e r o n , l l o r a . 

¿ P a r a q u é c i t a r n o m b r e s d e l o s q u e e n t r e g a r o n 

s u s v i d a s p o r l a P a t r i a ? N i h a y d a t o s c o m p l e t o s , 

n i e s n e c e s e r i o c i t a r l o s p a r a q u e s u s f a m i l i a s — s u s 

a t r i b u l a d a s f a m i l i a s q u e t e n g a n y a n o t i c i a d e s u 

d e s g r a c i a o p e r m a n e z c a n a ú n a n g u s t i o s a m e n t e 
i n c i e r t a s — s e p a n q u e c o m p a r t i m o s c o n e l l a s s u 
d o l o r , y q u e a e l l a s n o s s u m a m o s , p o r q u e a s í n o s 
l o o r d e n a n n u e s t r o s c o r a z o n e s d e p a t r i o t a s . 

E n t r e e s o s h é r o e s m u e r t o s — t o d o s h i j o s d e E s ­
p a ñ a - m u c h o s p e r t e n e c e n a l a s m á s n o b l e s f a m i ­
l i a s e s p a ñ o l a s . U n a v e z m á s , c o n e l l o , n u e s t r a 
a r i s t o c r a c i a h a d e r r a m a d o s u s a n g r e g e n e r o s a s o ­
b r e l o s c a m p o s d e b a t a l l a , d e f e n d i e n d o a s u P a t r i a 
y a s u R e y . 

P e r o n o h a d e s e r t o d o d o l o r . H e m o s h a b l a d o 
a n t e s d e u n a d e s e a d a e s p e r a n z a . 

¿ P o r q u é n o a b r i r y a e l p e c h o a l o p t i m i s m o , 
v i e n d o e l a l t í s i m o e s p í r i t u q u e a n i m a a l E j é r c i t o , 
d e s d e s u s m á s a l t o s c a u d i l l o s a s u s m á s h u m i l d e s 
s o l d a d o s ? ¿ P o r q u é n o c o n f i a r e n u n p r o n t o d e s ­
q u i t e , v i e n d o l a s d e m o s t r a c i o n e s p a t r i ó t i c a s d e 
q u e h a d a d o p r u e b a s a n t e l a d e s g r a c i a e l p u e b l o 
e s p a ñ o l ? 

H a s i d o u n e s p e c t á c u l o h e r m o s o : d e m o s t r a c i o ­
n e s d e f e , a l i e n t o y c o n f i a n z a e n l o s e m b a r q u e s d e 
f u e r z a s ; i n c o r p o r a c i ó n f e l i c í s i m a — t o d o s a l e g r e s y 
d e s e o s o s d e c u m p l i r c o n s u d e b e r — d e l o s l l a m a ­
d o s a filas, y l u e g o u n a l i s t a i n t e r m i n a b l e d e p r e ­
s e n t a c i o n e s v o l u n t a r i a s . Y e n t r e e s t o s v o l u n t a ­
r i o s — ¡ s i e m p r e i g u a l ! — , m u c h o s , m u c h í s i m o s j ó v e ­
n e s a r i s t ó c r a t a s . 

L a N o b l e z a e s p a ñ o l a s e h a h e c h o u n a v e z m á s 

a c r e e d o r a a l a g r a t i t u d n a c i o n a l . N o h a b l e m o s d e 

e s e G e n e r a l B a r ó n d e C a s a - D a v a l i l l o s , c u y o n o m ­

b r e s e r á i m p e i e c e d e r o e n l o s f a s t o s d e n u e s t r a 

h i s t o r i a m i l i t a r , n i d e l o s d e m á s m i l i t a r e s d i s t i n ­

g u i d o s q u e , c o m o é l , s u f r i e r o n t o d a l a t r a g e d i a d e 

l a l u c h a : h a b l e m o s d e l o s q u e h a n i d o a c o m p a r t i r 

l o s s u f r i m i e n t o s y l o s p e l i g r o s c o n s u s h e r m a n o s : 

d e e s e j o v e n I n f a n t e D o n A l f o n s o d e B o r b ó n , r e ­

c i é n s a l i d o d é l a A c a d e m i a ; d e l n u e v o C o m a n d a n t e 

g e n e r a l . M a r q u é s d e C a v a l c a n t i ; d e l C o n d e d e 

T o r r e d e C e l a ; d e l o s O f i c i a l e s S r e s . A l v a r e z d e 

T o l e d o , h i j o d e l C o n d e d e V i l l a p a t e r n a ; M o n t e s i ­

n o s , h i j o d e l C o n d e d e M o r e l l a ; C r e s p i d e V a l l -

d a u r a , C o e l l o , V a l d e r r á b a n o , A r i z ó n , A l ó s y C o n ­

d e d e L l o b r e g a t ; d e l o s O f i c i a l e s d e c o m p l e m e n t o 

S r e s . C o m y n y A l l e n d e s a l a z a r , S á n c h e z G u e r r a y 

L i n a r e s R i v a s ; d e l M a i - q u é s d e L o r i a n a , d e l s e ñ o r 

S i l v a y M i t j á n s , y d e t a n t o s m á s y d i s t i n g u i d o s y 

v a l i e n t e s j ó v e n e s q u e h a n i d o a a u m e n t a r e l n ú ­

m e r o d e l o s C a r v a j a l y C o l ó n , d e l o s T o r r e A r i a s , 

d e l o s A t a r f e , d e l o s S a n t o D o m i n g o y d e o t r o s 

q u e h a n c o m b a t i d o b r a v a m e n t e e n l a t i e r r a i n ­

g r a t a . 

P e r o n o s o n s ó l o e l l o s : l a s R e i n a s , c o n s u s p a ­

t r i ó t i c a s i n i c i a t i v a s ; e l M a r q u é s d e C o m i l l a s , c o n 

s u s o f r e c i m i e n t o s v a l i o s í s i m o s ; l a s d a m a s d e l a 

C r u z R o j a , y , e n t r e e l l a s , l a D u q u e s a d e l a V i c t o ­

r i a y l a s s e ñ o r i t a s d e B e n a v e n t e y M e r r y d e l V a l 

y o t r a s m u c h a s p e r s o n a s y e n t i d a d e s h a n d e s p e r ­

t a d o a g r a d e c i m i e n t o y a d m i r a c i ó n . 

S e a l a o b r a d e t o d o s e f i c a z m e n t e r e g e n e r a d o r a . 

E n l a s h o r a s d e d o l o r e s c u a n d o m e j o r s e a d v i e r t e 

e l t e m p l e d e l a s n a c i o n e s . Y E s p a ñ a , e n e s t o s m o ­

m e n t o s , h a s a b i d o s e r g r a n d e p o r s u t e m p l e . 
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¿I e a n n e 
22 fauhourg ofaint Jfonoré, Taris. 

£ a n v 7 n 
á fijarntz, Tface de ía liberté. 
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V I S T A S D E S E G O V I A 

VIEJOS PALACIOS Y BELLAS CASAS 
L e ó n R o c h , nuestro ilustre amigo y colaborador, acaba ae publicar un nuevo libro con el ti tulo de V i s t a s d e S e g o v i a . E l autor 
de obras tan interesantes, amenas e instructivas como E l M o n a s t e r i o d e P i e d r a , P o r t i e r r a s d e A v i l a y U n a v i s i t a a L e ó n , da 
tncebas en esta nueva producción de su gran cultura, de su exquisito gusto artístico y de su nobilísimo afán de extender y pro­
pagar el culto a las bellezas que atesoran nuestras viejas ciudades. No necesita D . Francisco Pérez Mateos que se encarezca el 
mérito de su obra; el estilo llano y castizo, puesto siempre a l servicio de un fondo noble y patriótico y los prestigios—bien gana­
dos en el periodismo y en el libro — del autor, son garant ías más que suficientes para asegurar el valor de V i s t a s d e S e g o v i a . 

Toda la obra será útilísima para el conocimiento, completo y entretenido, de cuanto de notable encierra la ciudad castellana; 
pero hay un capitulo que por su índole especial ofrece para nosotros particular interés. Y ese es el que nos complacemos en re­

producir a continuación, a l propio tiempo que -felicitamos a L e ó n R o c h por el éxito indudable que ha de obtener su obra. 
Puerta de San Ciprian en las 

murallas de Segovia. 

N S e g o v i a c o n t r i b u y e n e n g r a n p a r t e 

a l a b e l l e z a y a l c a r á c t e r d e l a c i u ­

d a d l o s n u m e r o s o s p a l a c i o s d e l a 

N o b l e z a y l a s d i v e r s a s c o n s t r u c c i o ­

n e s d e c a r á c t e r m i l i t a r y c i v i l , c o ­

m e n z a n d o p o r l a s m u r a l l a s , q u e s e 

c o n s e r v a n e n b u e n a p a r t e d e s u e x t e n s i ó n . M u ­

c h o s t r o z o s d e s a p a r e c i e r o n p a r a d a r p a s o a l e n ­

s a n c h e d e l a p o b l a c i ó n ; o t r o s q u e d a r o n d e s v i r t u a ­

d o s , s i n e l b e l l o c o r o n a m i e n t o d e s u s a l m e n a s , d e s ­

t r o z a d o s c u b o s y t o r r e o n e s , d e r r i b a d o s p o s t i g o s y 

p u e r t a s y a p r o v e c h a d o s n o p o c o s l i e n z o s p a r a l a s 

c o n s t r u c c i o n e s i n t e r i o r e s . 

P a r t e n l a s m u r a l l a s d e l á n g u l o d e l A l c á z a r , y s u s 

l i e n z o s d e l N o r t e , f r e n t e a l v a l l e , s o n l o s m e j o r 

c o n s e r v a d o s . H a s t a l a p u e r t a d e S a n t i a g o s e e n ­

c u e n t r a n t r e s b e l l a s t o r r e s c u a d r a n g u l a r e s , y l u e g o 

17 c u b o s s e m i c i r c u l a r e s h a s t a l a d e S a n C i p r i á n ; 

o t r o s 11 c u b o s y u n p o s t i g o h á l l a n s e h a s t a l l e g a r 

a l a d e r r i b a d a p u e r t a d e S a n J u a n , q u e s e u n í a a 

u n f u e r t e c a s e r ó n , c o n s u t o r r e . E r a e s t e e d i f i c i o l a 

f o r t a l e z a m á s i m p o r t a n t e d e s p u é s d e l A l c á z a r ; s e 

d e n o m i n a b a « C a s a d e S e g o v i a » ( d e l o s S e g o v i a , 

d i c e a l g ú n h i s t o r i a d o r ) , y l a p o s e y ó l a f a m i l i a d e 

l o s C á c e r e s ; d e s p u é s p a s ó a l a d e A n d r é s C a b r e r a , 

a l c a i d e d e l A l c á z a r , s i e n d o m u c h o s a ñ o s r e s i d e n c i a 

d e l o s C o n d e s d e C h i n c h ó n . C o m o e s s a b i d o , u n a 

C o n d e s a d e C h i n c h ó n , e s p o s a d e l P r í n c i p e d e l a 

P a z , f u é a l c a l d e s a d e l A l c á z a r . T a m b i é n e s t u v o a l l í 

e s t a b l e c i d o e l T r i b u n a l d e l S a n t o O f i c i o , p o r l o 

c u a l s e l a d e n o m i n ó « C a s a d e l a I n q u i s i c i ó n » , y e n 

é p o c a r e c i e n t e s i r v i ó d e a l b e r g u e a u n a i n s t i t u c i ó n 

d e c u l t u r a . E n l a a c t u a l i d a d e s s u p r o p i e t a r i o e l 

C o n d e d e l o s V i l l a r e s , y u n a p e q u e ñ a l á p i d a , c o l o ­

c a d a s o b r e s u p u e r t a , r e c u e r d a u n a r e c i e n t e v i s i t a 

d e l o s R e y e s D o n A l f o n s o y D o ñ a V i c t o r i a . S o l a ­

m e n t e c o n s e r v a d e s u a n t i g u o e s p l e n d o r l a c u a ­

d r a d a t o r r e , a l a q u e s e a t r i b u y e o r i g e n r o m a n o , 

c o m o a l a d e H é r c u l e s , y u n b e l l í s i m o a j i m e z d e i 

p a t i o . 

S i g u e n l a s m u r a l l a s , b a j a n d o h a c i a l a p l a z a d e l 

Fachada del Palacio municipal de Segovia. 

interesante fachada de la famosa Casa de los Picos. 

A z o g u e j o , a e s p a l d a s d e S a n t a C o l o m a , p r e s e n ­

t a n d o v a r i o s c u b o s , h a s t a l l e g a r a l a d e r r i b a d a 

p u e r t a d e S a n M a r t í n , q u e e r a u n a d e l a s m á s b e ­

l l a s d e l r e c i n t o . L u e g o c o n t i n ú a n l o s f u e r t e s l i e n ­

z o s p o r e l l a d o d e l S u r , p e r o a p r o v e c h a d o s e n l a s 

c o n s t r u c c i o n e s i n t e r i o r e s y c o n v e r t i d o s e n m i r a ­

d o r e s s u s c u b o s ; l a s t o r r e s s o n r e c t a n g u l a r e s , p o l i ­

g o n a l e s y c i r c u l a r e s ; l o s p o r t i l l o s d e l S o l y d e l a 

L u n a d e s a p a r e c i e r o n , y e n t r e a m b o s c r u z a u n 

h e r m o s o p a s e o . D e s p u é s s e e n c o n t r a b a , a n t e s d e 

l l e g a r a l A l c á z a r , e l l l a m a d o b a r r i o d e l a Claustra, 
p e r t e n e c i e n t e a l a C a t e d r a l , t o t a l m e n t e c e r c a d o , 

c o n c u a t r o p u e r t a s , c u j ^ o s a r c o s d e s a p a r e c i e r o n . 

A l g u n a s c a s a s d e e s t e b a r r i o , q u e h a b i t a b a n l o s 

c a n ó n i g o s , m u e s t r a n s u v e t u s t e z e n l o s r o m á n i c o s 

a r c o s d e l a s p u e r t a s , a d o r n a d o s c o n m o l d u r a s b i ­

z a n t i n a s 

F r e n t e a l a p a r r o q u i a d e l a T r i n i d a d s e e n c u e n ­

t r a u n c o n v e n t o d e D o m i n i c a s , c u y o e d i f i c i o f u é , 

e n v i e j o s t i e m p o s , o t r a f o r t a l e z a d e l a c i u d a d y 

m a n s i ó n d e l i l u s t r e l i n a j e d e l o s A r i a s d e l a H o z . 

L a c u a d r a d a y t o s c a t o r r e f u é l l a m a d a d e H é r c u ­

l e s , p o r c o n s e r v a r s e e m p o t r a d a e n u n o d e s u s m u ­

r o s i n t e r i o r e s u n a figura d e a q u e l s e m i d i ó s ; p o r 

e l l o t a m b i é n s e l a a t r i b u y ó o r i g e n r o m a n o . A s i ­

m i s m o c o n s e r v a l a t o r r e a l g u n a s 5 r e s e r í a s m u d é -

j a r e s i n t e r e s a n t e s . E l c o n v e n t o f u é f u n d a d o p o l ­

l a f a m i l i a d e l o s A g u i l a e n 1 6 5 0 , y e n e l t e m p l o s e 

a d m i r a u n p r e c i o s o r e t a b l o d e p o l i c r o m a d a e s ­

c u l t u r a . 

D e a n á l o g o c a r á c t e r e s l a c a s a d e l o s A r i a s D á -

v i l a , a n t e p a s a d o s d e l o s C o n d e s d e P u ñ o n r o s t r o , 

e x i s t e n t e e n l a c a l l e A n c h a , e s q u i n a a l a d e l o s 

H u e r t o s . L a t o r r e c o n s é r v a s e e l e g a n t e y m a j e s ­

t u o s a , c o n a n c h o s m a t a c a n e s y a l m e n a s d e f o r m a 

p i r a m i d a l , r e m a t a d a s c o n b o l a s . 

S i t i o e l m á s b e l l o y c a r a c t e r í s t i c o d e S e g o v i a e s 

l a a r t í s t i c a p l a z a d e S a n M a r t í n , s i t u a d a a l a i z ­

q u i e r d a d e l a c a l l e R e a l , s e g ú n s e d e s c i e n d e a l 

S u r . H a y e n e l l a a l g o d e m i s t e r i o y d e p o e s í a q u e 

n o s e n c a n t a y s u g e s t i o n a . L a v e n e r a b l e p i e d r a d e 

l o s v i e j o s p a l a c i o s , e l a r t í s t i c o t e m p l o d e S a n 

M a r t í n , c o n s u i n c o m p a r a b l e p ó r t i c o , h a s t a l a 

c o n f i g u r a c i ó n e s p e c i a l d e l a p l a z a , t o d o c o n t r i b u y e 

a f o r m a r u n e x q u i s i t o a m b i e n t e d e é p o c a . 

D e s d e l a c a l l e s e e l e v a l a p l a z a e n p r o n u n c i a d a 

p e n d i e n t e , p a r a s u a v i z a r l a c u a l s e d i v i d i ó a q u é l l a 

e n d o s p a r t e s , f o r m a n d o d o s a m p l i a s e x p l a n a d a s , 

d e t r á s d e l o s á b s i d e s d e l t e m p l o . U n a a n c h a g r a ­

d e r í a s e m i c i r c u l a r , c o n v a r i o s p e l d a ñ o s , d a a c c e s o 

a l a p r i m e r a , y o t r a g r a d e r í a r e c t a , a l a s e g u n d a . 

S o b r e l o s g r u e s o s p i l a r e s q u e flanquean l a e s c a l i ­

n a t a s e m i c i r c u l a r a p a r e c e n d o s c a p r i c h o s a s figu­

r a s c o n b u s t o d e m u j e r y c u e r p o d e l e ó n , e n a c ­

t i t u d d e r e p o s o . E n e l c e n t r o d e l a e x p l a n a d a 

s u r g í a a n t e s u n a b e l l a f u e n t e c o n d o s s i r e n a s , 

o b r a d e l a r t i s t a F r a n c i s c o B e l l v e r , e n 1 8 5 2 , e n 

c u y o e m p l a z a m i e n t o s e e l e v a r á a h o r a e l m o n u ­

m e n t o a J u a n B r a v o , d e l a n t e d e l a c a s a e n q u e 

n a c i ó y v i v i ó e l i n s i g n e c o m u n e r o . 

S o b r e l a e l e g a n t e e s c a l i n a t a , a l a d e r e c h a , s e 

a l z a l a c a s a s o l a r i e g a q u e p e r t e n e c i ó a l o s A g u i l a r 

y l u e g o a l o s C o n t r e r a , M a r q u e s e s d e L o z o 3 r a . 

L a t o r r e g ó t i c a e s e l e g a n t e y a i r o s a ; e n l a p a r t e 

b a j a a b r e u n a j i m e z , y p o r e l m u r o s e r e p a r t e n 

p e q u e ñ a s v e n t a n a s y s a e t e r a s . E n e l z a g u á n r e ­

s a l t a u n g r a n a r c o r o m á n i c o , y e n e l p a t i o s e a d ­

m i r a n b e l l a s g a l e r í a s d e l R e n a c i m i e n t o c o n d o b l e s 

c o l u m n a s . 

C e r c a d e l p a l a c i o d e l o s C o n t r e r a h á l l a s e , e n e l 

m i s m o l a d o , o t r a a n t i g u a y b e l l a c a s a q u e f u é d e 

C o r r e o s ; t i e n e g r a n p a t i o , c o n c o l u m n a s , y a n c h a 

e s c a l e r a . E n s u f a c h a d a , d e c a r á c t e r p l a t e r e s c o , 

e s b e l l í s i m o d e t a l l e u n a g a l e r í a e n l a p a r t e s u p e ­

r i o r , c u y o s a i r o s o s a r c o s h a n s i d o t a p i a d o s . 

A l n o r t e d e l a p l a z a s e e n c u e n t r a l a c a s a b a r r o ­

c a q u e f u é d e l o s G a r c i - G o n z á l e z , o c u p a n d o p a r t e 

d e l á r e a d e l p a l a c i o d e E n r i q u e I V , c o n d e t a l l e s 

c u r i o s o s , c o m o e l b a l c ó n p r i n c i p a l , y a l o e s t e , 

f r e n t e a l a f a c h a d a p r i n c i p a l d e l a i g l e s i a d e S a n 

M a r t í n , o t r o v e t u s t o c a s e r ó n d e l s i g l o x v m , c o n 

f u e r t e s r e j a s a n t i g u a s , d o n d e a c t u a l m e n t e s e h a l l a 

i n s t a l a d a l a c á r c e l . 

D e l p a l a c i o d e E n r i q u e I V , l l a m a d o t a m b i é n d e 
l a R e i n a D o ñ a J u a n a , s o l a m e n t e q u e d a n a l g u n o s 
r e s t o s . E n é l r e s i d i ó m u c h o t i e m p o e l d e s g r a c i a d o 
M o n a r c a , c o m o s u e s p o s a , y m á s t a r d e l o s R e y e s 
C a t ó l i c o s , h a s t a p r i n c i p i o s d e l s i g l o x v i . E n 1 5 1 0 
p a s ó y a a s e r p r o p i e d a d p a r t i c u l a r d e l o s M o n ­
e a d a , l o s B r a c a m e n t e , l o s B a r r o s . y P o r r a s . O c u ­
p a b a t o d a l a m a n z a n a c o m p r e n d i d a e n t r e l a p l a z a 
d e S a n M a r t í n y p l a z u e l a s d e l a s A r q u e t a s y l o s 
E s p e j o s . E n l a p a r t e d e f a c h a d a q u e s e c o n s e r v a , 
f o r m a n d o p a r t e d e o t r a c o n s t r u c c i ó n , s e a d v i e r t e n 
g r a n d e s a r c o s e n e l p i s o p r i n c i p a l , p u e r t a e n c u a ­
d r a d a p o r m o l d u r a s c o n b o l a s , v a r i a s y e s e r í a s m u -
d é j a r e s e n e l p a t i o , m u y n o t a b l e s , y a l g ú n c u r i o s o 
t e c h o . 

L o s M o n e a d a r e c o n s t r u y e r o n e l e d i f i c i o e n e l 

s i g l o ^ x v i i , y e n 1 8 7 0 s e h i z o o t r a r e c o n s t r u c c i ó n 

p a r c i a l . P a r t e d e l p a l a c i o , e n e l l a d o e n q u e s e 

e n c o n t r a b a l a l e o n e r a d e l R e y , e n l a p l a z a d e l o s 

E s p e j o s , e s l a c a s a q u e a n t e s s e l l a m a b a t a m b i é n 

d e « l o s e s p e j o s » , p o r t e n e r u n a g a l e r í a d e é s t o s . 



O t r a p a r t e d e l á r e a d e a q u e l s u n t u o s o e d i f i c i o , 

e n a j e n a d a p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s , f u é l a q u e 

o c u p ó m á s t a r d e e l l l a m a d o H o s p i t a l d e V i e j o s . 

A d a d e r e c h a d e l a c a l l e R e a l s e e n c u e n t r a l a 

p e q u e ñ a p l a z a d e l o s C o n d e s d e A l p u e n t e , y e n 

e l l a s e a l z a e l p a l a c i o d e e s t o s n o b l e s s e g o v i a n o s , 

d e c a r a c t e r í s t i c a f a c h a d a , q u e a d o r n a n a r t í s t i c o s 

Vista del Alcázar de Segovia y Torre de Don 
luán I I . 

v e n t a n a l e s g ó t i c o s , c o n p a r t e l u z . E l p a t i o , g ó t i c o 

t a m b i é n e s m u y b e l l o , a d o r n á n d o l e e l e g a n t e s c o ­

l u m n a s y a r t e s o n a d o s m u y i n t e r e s a n t e s ; h a s i d o 

r e s t a u r a d o r e c i e n t e m e n t e . 

D e t r á s d e l p a l a c i o d e A l p u e n t e , a l f o n d o d e l a 

p l a z u e l a , s e e n c u e n t r a o t r a c a s a c a r a c t e r í s t i c a , 

c o n l i n d o p a t i o d e g ó t i c a s c o l u m n a s , g r a n p o r t a d a 

y e s c u d o r a y a d o d e c o m u n e r o . N o l e ­

j o s , e n l a c a l l e d e J u a n B r a v o , o t r a 

i n t e r e s a n t e c a s a , c o n p a t i o g ó t i c o , d e 

c o l u m n a s r e t o r c i d a s , y p o z o c o n c u ­

r i o s o h e r r a j e . 

E l e d i f i c i o , a c a s o , m á s c a r a c t e r í s t i c o 

d e S e g o v i a , d e s p u é s d e l A l c á z a r , s e e n ­

c u e n t r a e n e s t a p a r t e d e l a p o b l a c i ó n , 

a l e x t r e m o d e l a c a l l e , d o n d e l a s m u ­

r a l l a s c e r r a b a n l a c i u d a d , f o r m a n d o 

l a p u e r t a d e S a n M a r t í n , n o h a m u c h o s 

a ñ o s d e r r i b a d a . P l s l a l l a m a d a « C a s a d e 

l o s P i c o s » , q u e d e b e s u n o m b r e a l a 

c i r c u n s t a n c i a d e e s t a r a d o r n a d a t o d a 

s u f a c h a d a c o n g r u e s o s p r i s m a s d e p i e ­

d r a , f o r m a n d o p i c o s ; e d i f i c i o t a n p o ­

p u l a r e n E s p a ñ a c o m o l a « C a s a d e l a s 

C o n c h a s » , d e S a l a m a n c a . E r a l a d e l o s 

P i c o s u n a d e l a s a n t i g u a s c a s a s f u e r t e s 

d e l a c i u d a d , y e s t a b a u n i d a a l a m u ­

r a l l a y a l a d e r r i b a d a p u e r t a d e S a n 

M a r t í n . E n e l i n t e r i o r s e c o n s e r v a n 

a l g u n o s e s c u d o s . P e r t e n e c i ó e s t a c a s a 

a l o s L ó p e z d e A y a l a y l u e g o a l C o n d e 

d e F u e n s a l i d a ; l a r e e d i f i c a r o n l o s F l o ­

r e s , c u y o e s c u d o , c o n u n a p o d a d e r a , a p a r e c e e n 

l a f a c h a d a , y q u e s e d i c e l a a d q u i r i e r o n e n e l s i ­

g l o x i v . 

E n l a p l a z a M a y o r s o l a m e n t e s e e n c u e n t r a u n 

e d i f i c i o a n t i g u o y c u r i o s o , e l p a l a c e t e d e l A 3 r u n t a -

m i e n t o , d e e l e g a n t e t r a z a , flanqueado p o r d o s a i ­

r o s a s t o r r e c i l l a s . F u é c o n s t r u i d o a p r i n c i p i o s d e l 

s i g l o x v i r , y s e a t r i b u y ó a J u a n d e H e r r e r a . E l 

S r . T o r m o c r e e q u e a c a s o e s d e l m a e s t r o J u a n d e 

B r i z u e l a , q u e t r a b a j ó e n l a C a t e d r a l . 

E l M u n i c i p i o c o n s e r v a a l g u n a s i n t e r e s a n t e s j o ­

y a s a r t í s t i c a s , e n t r e e l l a s u n t r í p t i c o flamenco d e 

l a A n u n c i a c i ó n , 

G a l a r e c i e n t e d e l a g r a n p l a z a e s e l n u e v o t e a ­

t r o d e J u a n B r a v o , i n a u g u r a d o e n 1 9 1 7 . L a s a l a e s 

a m p l i a y d e e l e g a n t e o r n a m e n t a c i ó n . E s u n c o l i ­

s e o d i g n o d e S e g o v i a , l o c u a l e s t a b a m u y d i s t a n t e 

d e s e r e l a n t e r i o r , q u e t a m b i é n l l e v a b a e l n o m b r e 

d e l g l o r i o s o c o m u n e r o . 

M u y c e r c a d e l p a l a c e t e m u n i c i p a l , e n l a a c e r a 

d e l a c a l l e d e l o s L e o n e s , f r o n t e r a a l a C a t e d r a l , 

h á l l a s e e l m á s b e l l o , p a l a c i o d e l g u s t o p l a t e r e s c o 

q u e e x i s t e e n S e g o v i a : e l d e l o s M a r q u e s e s d e l 

A r c o . L a f a c h a d a e s d e n o b l e a p a r i e n c i a , a u n q u e 

s i n m u c h o s d e t a l l e s a r t í s t i c o s , y e l z a g u á n , p e q u e ­

ñ o . U n a e s c a l e r a d e v a r i o s p e l d a ñ o s c o n d u c e a l 

e s p l é n d i d o p a t i o , q u e e s l a j o y a d e l a c a s a ; f o r ­

m a n s u s l a d o s e l e g a n t e s g a l e r í a s , s o s t e n i d a s p o r 

finas c o l u m n a s , a d o r n a d a s c o n s e n c i l l o s c a p i t e l e s , 

y s o b r e é s t o s c a p r i c h o s a s m é n s u l a s ; e n l a g a l e r í a 

s u p e r i o r l l a m a l a a t e n c i ó n e l a n t e p e c h o , q u e e s 

u n a b a l a u s t r a d a d e a r t í s t i c a l a b o r . D e t a l l e d e l a 

m a y o r r i q u e z a s o n l o s m e d a l l o n e s q u e a d o r n a n e l 

p a t i o , c o n b u s t o s d e E m p e r a d o r e s r o m a n o s y d e 

R e y e s e s p a ñ o l e s , d e a d m i r a b l e t a l l a , q u e e l t i e m ­

p o v a d e s g a s t a n d o p o r l a b l a n d u r a d e l a p i e d r a . 

E n e l f r i s o s u p e r i o r l o s m e d a l l o n e s s o n s u b s t i t u í -

d o s p o r r o m b o s q u e e n c i e r r a n o t r o s b u s t o s d e 

R e y e s , d e m e n o r t a m a ñ o , y e n l o s á n g u l o s s e d e s ­

t a c a n c a s c o s y t r o f e o s . 

L a e s c a l e r a d e a c c e s o a l p i s o s u p e r i o r e s a n c h a , 

d e d o s t r a m o s . S o b r e e l l a a b r e n t r e s l a b r a d o s b a l ­

c o n c i l l o s y u n a p r e c i o s a p o r t a d a . A d o r n a n e l 

m u r o v a r i a s p i n t u r a s , e n t r e e l l a s u n a c o p i a d e l 

c u a d r o d e l o s c o m u n e r o s , d e G i s b e r t . E n e l p a t i o 

e s u n d e t a l l e i n t e r e s a n t e e l p o z o , q u e t i e n e a r t í s ­

t i c o h e r r a j e . 

C o n f i s c a d a e s t a c a s a p o r e l R e ) ^ F e l i p e I I , l a 

c e d i ó a l c a r d e n a l E s p i n o s a , q u e h a b i t ó e n e l l a . 

M á s t a r d e p a s ó a l a i l u s t r e f a m i l i a d e l o s M á r q u e z 

d e P r a d o , a l a q u e p e r t e n e c í a e l o b i s p o D . A l o n s o . 

O t r o d e l o s l u g a r e s m á s ' b e l l o s y c a r a c t e r í s t i c o s 

d e S e g o v i a e s l a p l a z u e l a d e l C o n d e d e C h e s t e , a l 

p i e d e l a c u a l e s t u v o l a p u e r t a d e S a n J u a n , d e r r i ­

b a d a e n 1 8 8 8 . E n e l l a s e e l e v a n t r e s n o t a b l e s e d i ­

f i c i o s , d e u n o d e l o s c u a l e s , l a « C a s a d e S e g o v i a » , 

y a s e h i z o m e n c i ó n . O t r o e s l a c a s a s o l a r i e g a d e 

l o s T o m é s y C o n t r e r a , o s e a l a d e l M a r q u é s d e 

L o z o y a , q u e t i e n e p r e c i o s a p o r t a d a r o m á n i c a c o n 

m o l d u r a s a r t í s t i c a s . L a t e r c e r a c o n s t r u c c i ó n e s e l 

p a l a c i o d e l o s M a r q u e s e s d e Q u i n t a n a r , d e f a c h a ­

d a c a r a c t e r í s t i c a y p o r t a d a b a r r o c a ; e l a r c o e s t á 

g u a r n e c i d o d e l ó b u l o s , c a d a u n o d e l o s c u a l e s e n ­

c i e r r a u n c a s c o , j e n l a p a r t e s u p e r i o r c a m p e a e l 

e s c u d o , s o s t e n i d o p o r v e l l u d o s s a l v a j e s . 

E n l a p l a z a d e S a n A g u s t í n , f r e n t e a l a d e r r u i d a 

i g l e s i a d e e s t e n o m b r e , l l a m a l a a t e n c i ó n o t r a a n ­

t i g u a c a s a , c o n b e l l o p a t i o , c u y a g a l e r í a s o s t i e n e n 

e l e g a n t e s c o l u m n a s c o n l i n d o s c a p i t e l e s . L a e s c a ­

l e r a o f r e c e e l d e t a l l e c u r i o s o d e s u h e r r a j e . 

C e r c a d e a l l í e n c u é n t r a s e e l b e l l o e d i f i c i o d e l a 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , c o n i n t e r e s a n t e p a t i o d e 

g a n t e s c o l u m n a s , d e s e n c i l l o s c a p i t e l e s , y l o s e s ­

c u d o s . 

C a s a m u y b e l l a e s l a s i t u a d a e n l a J u d e r í a V i e ^ 

j a , 1 2 , c u y a f a c h a d a a d o r n a n d o s e s c u d o s y d o s 

l e o n e s e n l o s á n g u l o s , y e n c u y o p a t i o l l a m a n l a 

a t e n c i ó n l a s c o l u m n a s , d e b o n i t o s c a p i t e l e s . T a m ­

b i é n e s i n t e r e s a n t e o t r a c a s a d e c a r á c t e r p l a t e -

Patio del palacio de los Marqueses del Arco, de estilo Renacimiento 

c o l u m n a s , q u e h a c e r e c o r d a r , c o n s u s p l a n t a s y 

flores, l o s p a t i o s a n d a l u c e s , y n o l e j o s l a c a s a b a ­

r r o c a d e l G o b i e r n o c i v i l , q u e e l e v a s u p e s a d e z a l 

l a d o d e l a h e r r e r i a n a i g l e s i a d e l S e m i n a i á o . « V e ­

c i n o » a c c i d e n t a l d e e s t e d e s t a r t a l a d o c a s e r ó n , 

a u n q u e l l e v a t r a z a s d e s e r l o p e r m a n e n t e , e s u n 

p e r i o d i s t a n o t a b l e j j u r i s c o n s u l t o ya i l u s t r e , m o ­

d e l o d e g o b e r n a d o r e s : n u e s t r o a m i g o D . E m i l i o 

L l a s e r a , q u e h a c o n q u i s t a d o e l c a r i ñ o y l a g r a t i ­

t u d d e l o s s e g o v i a n o s c o n s u c e l o , s u i n t e l i g e n c i a 

y s u s n o b l e s i n i c i a t i v a s e n f a v o r d e l a p o b l a c i ó n 

s e g o v i a n a . S i e l s u f r a g i o p o p u l a r m a n d a r a , L l a s e r a 

s e r í a g o b e r n a d o r p e r p e t u o d e S e g o v i a . 

E n l a c a l l e d e E s c u d e r o s , q u e d e s e m b o c a e n l a 

p l a z a M a y o r , h á l l a s e e n l a m e n t a b l e e s t a d o l a c a s a 

d e l o s R u e d a , c o n s t r u i d a a fines d e l s i g l o x v y 

d e s t i n a d a h o y a c a r b o n e r í a . L a f a c h a d a , q u e n o s 

a t r a e c o n s u n o b l e a s p e c t o , e s i n t e r e s a n t í s i m a , y 

e l p a t i o , p r e c i o s o , l l a m a n d o l a a t e n c i ó n l a s e l e -

Fachada de la casa donde nació el ilustre co­
munero Juan Bravo. 

r e s c o , d e l a c a l l e d e V a l d e l á g u i l a , q u e t r a e a l a 

m e m o r i a u n h i s t ó r i c o r e c u e r d o . A l l í e s t u v o l a 

c a s a d o n d e v i v i ó e l f a m o s o c r o n i s t a d e E n r i q u e 

I V , D i e g o E n r i q u e z d e l C a s t i l l o . 

C o m o l o s e d i f i c i o s y c a s a s c i t a d o s h a y o t r o s 

m u c h o s , d e n t r o y f u e r a d e l r e c i n t o m u r a d o , q u e 

m e r e c e r í a n j u s t a a t e n c i ó n . T a l e s s o n , p o r e j e m p l o , 

l a l l a m a d a « C a s a d e l o s M u e r t o s » , a 

c a u s a d e u n t e r r i b l e c r i m e n p e r p e t r a ­

d o e n e l l a , l a c u a l e s d e a d m i r a b l e c a ­

r á c t e r y b e l l í s i m o s d e t a l l e s , p r o p i e d a d 

h o y d e D . G e r m á n d e l a M o r a , y l a 

« C a s a d e l S e l l o » , d e i n t e r e s a n t e f a ­

c h a d a , q u e d e b e s u n o m b r e a l h e c h o 

d e q u e a l l í s e s e l l a b a n p o r e l g r e m i o 

l o s p a ñ o s f a b r i c a d o s e n S e g o v i a . E n t r e 

l a s c a s a s m á s i n t e r e s a n t e s q u e e n e l 

a r r a b a l e x i s t í a n , figuraba l a d e R e o y o , 

c o n t i g u a a S a n F r a n c i s c o . E n e l m u t i ­

l a d o p a t i o s e c o n s e r v a b a n a ú n s e i s r e ­

l i e v e s r e p r o d u c i e n d o c o m b a t e s y e s ­

c e n a s m i t o l ó g i c a s , q u e f o r m a b a n l o s 

a n t e p e c h o s d e l a g a l e r í a s u p e r i o r . 

C a p í t u l o e s p e c i a l m e r e c e r í a p o r s u 

s i g n i f i c a c i ó n , p r i n c i p a l m e n t e , l a l l a m a ­

d a « C a s a d e l a T i e r r a » , e x i s t e n t e e n 

e l a r r a b a l d e S a n M i l l á n , a l c o m i e n z o 

d e l b a r r i o d e l a s B r u j a s . E s u n t í p i c o 

c a s e r ó n d e p i e d r a , c o n d e c o r a c i ó n d e 

a g r a f i a d o b a r r o c o y figuras p i n t a d a s 

e n l a f a c h a d a , y u n s i n g u l a r b l a s ó n 

s o b r e l a p u e r t a , q u e r e p r e s e n t a u n 

a m o r c i l l o b l a n d i e n d o e l a r c o , y t e n i e n d o a l o t r o 

l a d o u n c a d u c e o . T r á t a s e d e l p a l a c i o q u e o c u p a ­

b a n l o s p r o c u r a d o r e s d e l a C o m u n i d a d y T i e r r a 

d e S e g o v i a , i n s t i t u c i ó n p o d e r o s a , d e e s p í r i t u d e ­

m o c r á t i c o , m u y f r e c u e n t e e n C a s t i l l a , q u e r e p r e ­

s e n t a b a u n a l t o p r o g r e s o e n s u t i e m p o , y c u y o s 

p r i n c i p i o s c o p i a n o i m i t a n m o d e r n a s t e o r í a s . 

T e n í a n p o r o b j e t o e s t a s C o m u n i d a d e s , m u y 

e x t e n d i d a s t a m b i é n e n A r a g ó n , e l d i s f r u t e y a p r o ­

v e c h a m i e n t o e n c o m ú n d e l o s t e r r i t o r i o s p e r t e n e ­

c i e n t e s a l o s p u e b l o s i n c l u i d o s e n e l l a s . M a s s e 

s i g n i f i c a r o n t a m b i é n e n l a d e f e n s a d e l o s p ú b l i c o s 

d e r e c h o s , p o r m e d i o d e s u s p r o p i a s m i l i c i a s , y 

e s c r i b i e r o n u n a p á g i n a i n m o r t a l e n e l a l z a m i e n t o 

d e l a s C o m u n i d a d e s c a s t e l l a n a s . D e e n t o n c e s a c á 

f u e r o n d e s a p a r e c i e n d o c a s i t o d a s e s t a s a d m i r a ­

b l e s i n s t i t u c i o n e s , y l a s p o c a s q u e p e r s i s t e n t i e ­

n e n m u y d i s t i n t o c a r á c t e r y s i g n i f i c a c i ó n s o c i a l . 

L a C o m u n i d a d y T i e r r a d e S e g o v i a f u é u n a d e 



l a s m á s i m p o r t a n t e s d e l o s r e i n o s c a s t e l l a n o s . 

A n t e s d e l a b r a r l a h e r m o s a c a s a d e q u e h i c i m o s 

m e n c i ó n , s u s p r o c u r a d o r e s y j u n t a s s e r e u n í a n e n 

e l a n t i g u o c o n v e n t o d e S a n F r a n c i s c o . S u g e n e ­

r o s o e s p í r i t u p a r e c í a c o m p e n d i a r t o d o e l c a r á c t e r 

i n d e p e n d i e n t e y a l t i v o d e l a u r b e s e g o v i a n a í t o d o 

s u e s p í r i t u d e m o c r á t i c o , i n c a p a z d e s o m e t e r s e a 

y u g o s d e t i r a n í a . 

N o u n a r t í c u l o , s i n o u n l i b r o m e r e c e r í a o t r o 

v i e j o e d i f i c i o q u e c e r c a d e l A z o g u e j o , e n l a c a l l e 

d e S a n R a m ó n , s e e n c u e n t r a , p o r l a n o b l e i n s t i ­

t u c i ó n q u e a l b e r g a . E s e l p a l a c i o d e l a A c a d e m i a 

d e A r t i l l e r í a , e l c o n v e n t o q u e f u é d e S a n F r a n ­

c i s c o , e n e l c u a l s e i n s t a l ó a l o c u r r i r e l t - r r i b l e 

i n c e n d i o d e l A l c á z a r . E l e d i f i c i o e s a m p l i o , c o n 

f a c h a d a c a r a c t e r í s t i c a y g r a n p o r t a d a ; e l p a t i o , d e 

e s t i l o g ó t i c o I s a b e l , m u y b e l l o , c o n e l e g a n t e s g a ­

l e r í a s . D e t r á s d e l e d i f i c i o s e e n c u e n t r a e l g r a n 

p a r q u e , c e r c a d o d e t a p i a , s i g u i e n d o l a l í n e a d e l 

s e g u n d o t r o z o d e l A c u e d u c t o . 

L a A c a d e m i a d e A r t i l l e r í a e s u n g r a n a m o r d e 

S e g o v i a , g a l a y o r g u l l o d e l a c i u d a d . C o m o e n V a -

l l a d o l i d y e n T o l e d o , e n G u a d a l a j a r a y e n A v i l a , 

l a A c a d e m i a m i l i t a r e s u n o d e s u s t i m b r e s g l o r i o ­

s o s , p a r t e i n t e g r a n t e d e s u v i d a , e s e n c i a y a l m a 

d e l a u r b e . P a s a n y p a s a n l o s a l u m n o s d e u n a s y 

o t r a s p r o m o c i o n e s p a r a n u t r i r e l A r m a d e A r t i ­

l l e r í a d e a l e n t a d o s y b i z a r r o s o f i c i a l e s ; d e m u c h o s 

d e e l l o s n o s e v u e l v e a s a b e r n u n c a m á s . P e r o l a 

A c a d e m i a p e r m a n e c e a l l í , i n m u t a b l e , l l e n a d e 

p r e s t i g i o , m a n t e n i e n d o l a e s e n c i a p a t r i ó t i c a d e s u 

s e r y u n i d a s i e m p r e a l a c i u d a d . Y o t r o s g a l a n t e s 

y b i z a r r o s c a d e t e s l l e g a n a d a r a n i m a c i ó n a l a s 

c a l l e s , a a l e g r a r l a v i d a y a c o n q u i s t a r e l c o r a z ó n 

d e l a s m o z a s , y l a A c a d e m i a m u é s t r a s e s i e m p r e 

l a m i s m a , b r i l l a n t e y h o n r o s a , e n n o b l e c i d a p o r 

l o s b l a s o n e s d e m u c h o s a b n e g a d o s h é r o e s q u e 

d i e r o n s u v i d a p o r l a P a t r i a . 

L o s a l u m n o s d e l a A c a d e m i a , a l c a b o d e t a n t o s 

a ñ o s d e u n i ó n c o r d i a l , i d e n t i f i c a d o s e n u n c o m ú n 

a m o r , s o n u n a p a r t e d e l a l m a d e S e g o v i a . E l l o s 

s o n l a j u v e n t u d , l a a l e g r í a , e l e n t u s i a s m o g e n e r o ­

s o , e l e s p í r i t u a l e n t a d o q u e h a d e c o n t i n u a r l a 

t r a d i c i ó n g l o r i o s a . D e t r á s d e s u s figuras g a l l a r d a s 

v a n l o s o j o s y l o s c o r a z o n e s d e l a s m u c h a c h a s , 

¡ C u á n t a s a l m a s q u e d a r á n c r u e l m e n t e h e r i d a s a l 

d i s p e r s a r s e c a d a p r o m o c i ó n ! . . . 

P o r l a s a u l a s d e l R e a l C o l e g i o d e s f i l a r o n l o s r e ­

p r e s e n t a n t e s d e m u c h a s i l u s t r e s y n o b l e s f a m i l i a s 

e s p a ñ o l a s , y d e e l l a s s a l i e r o n n o p o c o s i n s i g n e s 

h é r o e s q u e d i e r o n p r e z y h o n o r a l E j é r c i t o y a l a 

P a t r i a . A l l í t a m b i é n t u v i e r o n d i g n o a l b e r g u e e l 

t a l e n t o , e l i n g e n i o y l a g r a c i a , y s e f o r m a r í a n v o ­

l ú m e n e s i n t e r e s a n t e s r e c o r d a n d o l a s m i l c h i s ­

p e a n t e s a n é c d o t a s q u e s e c u e n t a n , l a s b r o m a s 

D E L R E C I N T O M U R A D O 

L a Puerta de Santiago, una de las m á s características 
de Segovia. 

g r a c i o s a s , l o s r a s g o s d e i n g e n i o y l o s a t r e v i m i e n 

t o s i n v e r o s í m i l e s , c o m o a q u e l f a m o s o d e e s c a l a r 

e l A c u e d u c t o p a r a v e s t i r d e t o r e r o a l m á r t i r S a n 

S e b a s t i á n . A l g u n a v e z p u b l i c a r o n l o s c a b a l l e r o s 

a l u m n o s i n t e r e s a n t e s r e v i s t a s , e n c u y a s p á g i n a s 

p u d i e r o n l e e r s e t r a b a j o s r e v e l a d o r e s d e g r a n d e s 

i n g e n i o s . C u a n d o e l i l u s t r e P e p e N a v a r r e t e y e l 

n o t a b l e c r i t i c o L u i s V i d a r t e r a n c a d e t e s , s e p u ­

b l i c ó e l p e r i ó d i c o E l Fotogénico, e n e l q u e v i e r o n 

l a l u z m u c h a s n o v e l a s , l e y e n d a s , p o e s í a s y a r t í c u ­

l o s f e s t i v o s d e v e r d a d e r o m é r i t o . 

L a A c a d e m i a d e A r t i l l e r í a s e e s t a b l e c i ó e n S e ­

g o v i a e n 1 7 6 4 , s i e n d o d i r e c t o r g e n e r a l d e l A r m a 

e l C o n d e d e G a z o l a . D o s a ñ o s a n t e s , a l r e o r g a n i ­

z a r s e e l C u e r p o , s e c r e ó l a c o m p a ñ í a d e C a b a l l e ­

r o s C a d e t e s , q u e f u é b a s e d e l C o l e g i o . E l h i s t ó r i c o 

A l c á z a r , c e d i d o p o r e l C o n d e d e C h i n c h ó n , b r i n ­

d ó l e d i g n o a l b e r g u e h a s t a o c u r r i r e l t e r r i b l e s i ­

n i e s t r o . 

E s d e g r a n i n t e r é s l a v i s i t a a l a A c a d e m i a , q u e 

t a n a l t a h a s a b i d o m a n t e n e r s u r e p u t a c i ó n c i e n t í ­

fica, a l o c u a l c o n t r i b u y e r o n p e r s o n a l m e n t e m u ­

c h o s a r t i l l e r o s i l u s t r e s . E n s u s a m p l i a s a u l a s s e 

e n c u e n t r a n n o t a b l e s y c u r i o s o s g a b i n e t e s d e F í ­

s i c a , T o p o g r a f í a , M e c á n i c a , E l e c t r o t é c n i c a , A r m a s 

p o r t á t i l e s . A r t i l l e r í a , F o r t i f i c a c i o n e s e I n d u s t r i a s 

m i l i t a r e s . T i n v e r d a d e r o e i n t e r e s a n t í s i m o m u s e o 

d e l a s c i e n c i a s y l a s a r t e s m i l i t a r e s y a p l i c a d a s . 

S o n m a g n í f i c o s t a m b i é n e l L a b o r a t o r i o q u í m i c o , 

e l p r i m e r o q u e s e c r e ó e n E s p a ñ a y q u e f u é m o n ­

t a d o p o r e l f a m o s o P r o u s t , y e l P o l í g o n o d e T i r o , 

e n e l g r a n p a r q u e , c o n e x c e l e n t e s a p a r a t o s b a ­

l í s t i c o s . 

¡ H o n o r y p r e z a l a A c a d e m i a g l o r i o s a , g a l a d e 

S e g o v i a ! . . . Y u n c o r d i a l h o m e n a j e d e s i m p a t í a a 

l o s g a l l a r d o s c a d e t e s , q u e s o n l a j u v e n t u d , c o n 

s u s a l e g r í a s y s u s e n t u s i a s m o s g e n e r o s o s , y q u e 

p o r s e r j ó v e n e s , h i d a l g o s y e n a m o r a d o s d e l i d e a l , 

r e p r e s e n t a n t a m b i é n l a a f i r m a c i ó n d e l p o r v e n i r y 

l a f e e n l o s d e s t i n o s d e l a P a t r i a . . . 

LEÓN ROCH. 

L A S Ú L T I M A S N O V E D A D E S D E P A R Í S 

Aiím. I . 

CÓMO m e g u s t a r í a t e n e r e l t i e m p o 

y e l e s p a c i o s u f i c i e n t e s p a r a c o n ­

t a r a m i s l e c t o r a s l o s e n c a n t o s q u -

m e s e d u c e n d i a r i a m e n t e e n P a r í s , y 

a s í c u m p l i r c o n l o q u e l e s h e p r o m e ­

t i d o , d e t e n e r l a s a l c o r r i e n t e d e l a s 

c r e a c i o n e s p a r i s i n a s ! 

A l g u n a s d e e l l a s m e h a ­

b í a n e n c a r g a d o q u e l a s s e ­

ñ a l a r a l a s t i e n d a s m á s i n ­

t e r e s a n t e s . L a s h a b l a r é , 

p u e s , d e « H e n r y á l a P e n -

s é e » . M u y p o c a s l o i g n o 

r a n . ¿ ' ' u á l e s , l a s q u e , e s ­

t a n d o e n P a r í s o e n B i a -

i - r i t z , n o p a s a r o n l a r g a s h o ­

r a s e n e s t a c a s a d e l u j o s a 

e l e g a n c i a e n d o n d e l a m u j e r m á s e x i g e n t e h a l l a 

t o d o l o q u e s o ñ ó ? 

T o d o l o q u e l a m o d a r e c l a m a d e l u j o « H e n r y 

á l a P e n s é e » n o s l o p r e s e n t a 

M \ b a j o l a f o r m a m á s e x q u i s i t a , 

$ ¡ 1 \ y t a m b i é n , l o q u e e s m u y i m -

g \ \ % p o r t a n t e , a p r e c i o s m u y r a z o ­

n a b l e s . 

L o s g r a b a d o s a d j u n t o s s o n 

p r u e b a d e l o q u e d e c i m o s : q u e 

s e a , p o r e j e m p l o , e l figurín n ú ­

m e r o 1, p o l v e r a « v a n i t y » , ú l ­

t i m a c r e a c i ó n , m u y d e m o d a 

a h o r a , a l p r e c i o d e 6 5 p e ­

s e t a s . 

N ú m . 2 . B o l s o h e c h o c o n 

p e r l a s , c o p i a d e u n m o d e l o 

Núm. 2. a n t i g u o , c o n s u m o n t u r a e n 

p l a t a , « v e r m e i l » o e n a c e r o . P r e c i o , d e 5 5 0 a 7 0 0 

p e s e t a s . 

N ú m . 3 . P e i n a d o p a r a l a n o c h e e n t o d o s l o s 

m a t i c e s d e m o d a : h o j a s , t e r c i o p e l o b o r d a d o d e 

« g i v r e » d e p l a t a . P r e c i o , 7 5 p e s e t a s . E l « g i v r e » , a 

l a l u z a r t i f i c i a l , t i e n e u n r e f l e j o d e s l u m b r a n t e p a ­

r e c i d o a l d e l b r i l l a n t e . S e c o n f e c c i o n a n c o n e s t a 

m a t e r i a p e i n a d o s p e q u e ñ o s o g r a n d e s , c o n d i b u j o s 

v a r i a d o s y t a m b i é n d i a d e m a s d e t o d a s c l a s e s . 

N ú m . 4 . G u a n t e s e n p i e l 

d e S u e c i a g r i s , c o n c i n t a e n ­

c e r a d a n e g r a . P r e c i o , 3 0 p e ­

s e t a s . 

NÚ7n. 3. Núm. 4. 

N ú m . 5 . B o q u i l l a s d e c o n c h a o d e m a r f i l , c o n 

i n c r u s t a c i ó n d e f a n t a s í a , e n p e r l a s , e s m a l t e , e t c é ­

t e r a . P r e c i o , d e 5 a 1 5 0 p e s e t a s . 

N ú m . 6 . « P o c h e t t e » 

d e t e r c i o p e l o d e t o d o s 

m a t i c e s , b o r d a d a c o n 

p e r l a s d e a c e r o y c o m ­

p u e s t a d e u n b i l l e t e r o , 

p o r t a m o n e d a s , p o l v e r a , 

e s t u c h e p a r a c a r m í n y 

u n e s p e j i t o . P r e c i o , 6 5 

p e s e t a s . Núm. 5. 

I 

HENRY A LA PENSÉE 

3 et 5, Faubourg St.-Honoré. 

Núm. 6. 

N ú m . 7 . P o l v e r a s 

l a u r e a d a s e n t i s ú d e 

o r o o d e p l a t a . P r e c i o , 

2 5 a 3 0 p e s e t a s . 

Y m u c h o s m á s a r t í c u ­

l o s , c o m o t r a j e s d e c a s a 

y d e « s p o r t » , « m a t i -

n é e s » e n t e r c i o p e l o , 

« f a i l l e » , « c h a r m e u s e » , 

a d o r n a d a s c o n « m a r a b o u t » . « G o l f s » d e s e d a o d e 

l a n a a p u n t o h e c h o a m a n o . T o d o s e s t o s a r t í c u ­

l o s e s t á n c o n f e c c i o n a d o s e n l a s h e c h u r a s m á s r e ­

c i e n t e s y e n t o n o s m a r a v i l l l o s o s . 

M i s l e c t o r a s p o d r á n c o m p r a r f á c i l m e n t e e s t a s 

c h u c h e r í a s , p u e s t o q u e e l a m a b l e d i r e c t o r d e e s t a 

C a s a m e h a o f r e c i d o e n v i a r l e s , 

g r a t u i t a m e n t e , e l c a t á l o g o c o m ­

p l e t o d e t o d o s s u s a r t í c u l o s . L a s 

s e ñ o r a s q u e l o d e s e e n n o t i e n e n 

m a s q u e e s c r i b i r l e p i d i e n d o e l 

C a t á l o g o M . 

M i s l e c t o r a s q u e v e r a n e e n e n 

B i a r r i t z i r á n a p e d i r d i c h o C a t á ­

l o g o , e s p e c i a l m e n t e e d i t a d o p a r a 

e l l a s , e n l a s u c u r s a l d e « H e n r y á 

l a P e n s é e » , 7, r u é M a z a g r a n . 

FEMINA. Nt'm. 7-
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El Cuerpo Diplomático en los primeros años de la Restauración 
Arthur E. Houghion, el ilustre periodista inglés, corresponsal de «The Times» y «Le Temps»,fué tm gran amigo de España. En los muchísimos años que entre nos­
otros residió, sólo diópruebas de ese gran cariño. Hizo con las tropas liberales la campaña del Norte,y asistió a todos lot sucesos que, hasta hace diez años, conmo­
vieron a nuestro país . Siempre afecto, siempre amigo, su pluma brillante y sugestiva, qm tantas obras importantes escribió, se especializó en asuntos e intereses 
españoles. De sus «.Memorias*, amenísimas, como de hombre que frecuentó mucho la alta sociedad, son las crónicas que hoy y otro día publicaremos. Traducidas del 

francés t>or su viuda, la disti7iguida escritora Carolina Hamilton de Houghton, conservan toda su loza?iía de «cosas» vividas. He aquí la primera de ellas: 

A i . C . Sidorovitch, primer Secretario 
de la Legación rusa en los tiempos 

de la Restauración. 

• .- I 

E l C u e r p o D i p l o m á t i c o , e n M a d r i d , c o m o l o s d e 

o t r a s c a p i t a l e s d e E u r o p a , j u e g a u n a p a r t e i m p o r ­

t a n t e c e r c a d e l a O j r t e y e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s . 

C u a n d o y o l l e g u é a M a d r i d p a r a fijar m i r e s i d e n ­

c i a , e n e l O t o ñ o d e 1 8 7 6 , l a R e s t a u r a c i ó n b o r b ó ­

n i c a h a b í a s i d o r e c o n o c i d a p o r t o d o s l o s G o b i e r ­

n o s e x t r a n j e r o s y p o r l a s R e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s . 

L a m a y o r í a d e l a s g r a n d e s n a c i o n e s t e n í a n p o r 

r e p r e s e n t a n t e s e n M a d r i d a h o m b r e s q u e h a b í a n 

l o g r a d o j u s t o r e n o m b r e o c u p a n d o a l t a s p o s i c i o ­

n e s . C o m o e s n a t u r a l , s e l e s f e s t e j a b a e n l o s s a l o ­

n e s d e l a a l t a s o c i e d a d , a i o q u e c o n t r i b u í a e l 

h e c h o d e q u e e n t r e e l l o s h a b í a a l g u n o s q u e e s t u ­

v i e r o n a n t e s a c r e d i t a d o s c e r c a d e l M a r i s c a l S e r r a ­

n o , p u e s t o q u e s u s n a c i o n e s h a b í a n r e c o n o c i d o e l 

G o b i e r n o d e s p u é s d e l g o l p e d e E s t a d o d e l G e n e ­

r a l P a v í a e n 1 8 7 4 . 

E l p r i m e r d i p l o m á t i c o q u e c o n o c í p O r e n t o n c e s 

e n M a d r i d f u é e l C o n d e d e C h a u d o r d y , E m b a j a ­

d o r d e l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a . E r a u n h o m b r e a m a ­

b l e , d e c o n v e r s a c i ó n e r u d i t a , o b s e r v a d o r f r í o , p o ­

l í t i c o s i n •partipris y m u y c o r t é s c o n e l b e l l o s e x o -

A u n a n t e s d e l a R e s t a u r a c i ó n e r a b i e n r e c i b i d o e n 

l o s s a l o n e s d e l a N o b l e z a , d o n d e , c o n r a z ó n , s e a d ­

m i r a b a q u e e s t e d i p l o m á t i c o d e c a r r e r a f u e s e r e p u ­

b l i c a n o . Y e s q u e , d e s d e l u e g o , l o e r a p o r e l d e b e r 

p r o f e s i o n a l m á s q u e p o r c o n v i c c i ó n d e m o c r á t i c a . 

E s t o n o q u i e r e d e c i r q u e d e j a r a d e s e r v i r c o r r e c ­

t a m e n t e a l a f o r m a d e g o b i e r n o q u e r e p r e s e n t a b a . 

E l f u é e l p r i m e r E m b a j a d o r d e l a R e p ú b l i c a q u e 

p r e s i n t i ó t o d o l o d i f í c i l q u e s e r í a e n e l p o r v e n i r 

l a m i s i ó n d e r e p r e s e n t a r a s u G o b i e r n o c e r c a d e l 

d e E s p a ñ a d e s p u é s d e l a R e s t a u r a c i ó n . M o n s i e u r 

d e C h a u d o r d y c o m p r e n d i ó q u e l a s d i f i c u l t a d e s s e ­

r í a n a ú n m á s g r a n d e s c u a n d o h u b i e s e y a t o m a d o 

p i e e n l a s i n t r i g a s d i p l o m á t i c a s e l n u e v o r e p r e s e n -

Lady Walsham, esposa del que fué 
durante algún tiempo Encargado de 

Negocios británicos. 

Mr. Horace A. Helyar, Secretario 
que era de la Legación inglesa. 

t a n t e a l e m á n . C o n d e H a t z f e l d t . E l C o n d e d e C h a u ­

d o r d y , c o n v e n c i d o d e q u e , d e s p ü é s d e l a R e s t a u ­

r a c i ó n , l o m á s i m p o r t a n t e p a r a u n E m b a j a d o r d e 

l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a e r a t e n e r p o s i c i ó n p e r s o n a l , 

p r e s t i g i o y p o p u l a r i d a d p r o p i a e n M a d r i d , e n e l 

m u n d o o f i c i a l y e n l a C o r t e , p r o c u r ó h a c e r s e l o 

m á s a g r a d a b l e p o s i b l e e n t o d a s p a r t e s . R a r a m e n ­

t e o í c r i t i c a r l e , a n o s e r p o r a l g u n o s c o m p a t r i o t a s 

s u y o s , q u e l e r e p r o c h a b a n l a m o d e s t i a d e s u e x i s ­

t e n c i a , e l p o c o l u j o d e s u c a s a , s u s p e q u e ñ a s c o ­

m i d a s , d o n d e n o r e u n í a m a s q u e a a l g u n o s d i p l o ­

m á t i c o s , a a l g u n a s p e r s o n a s d i v e r t i d a s y a m u j e r e s 

g u a p a s d e l a b u e n a s o c i e d a d . S e p u e d e d e c i r q u e 

m i e n t r a s q u e M . d e C h a u d o r d y f u é E m b a j a d o r d e 

F r a n c i a e n M a d r i d , l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s d o s 

G o b i e r n o s f u e r o n c o r d i a l e s , s o b r e t o d o c o n e l 

G a b i n e t e C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 

E l R e p r e s e n t a n t e d e l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a t e n í a 

q u e t e n e r m á s t a c t o , p o r q u e e n t o n c e s s ó l o F r a n ­

c i a t e n í a E m b a j a d a e n M a d r i d , y , p o r c o n s i g u i e n t e , 

s i e l N u n c i o e s t a b a e n f e r m o , e r a é l d e c a n o d e l 

C u e r p o D i p l o m á t i c o , l o q u e a l g u n a s v e c e s c o n t r a ­

r i a b a a o t r o s M i n i s t r o s e x t r a n j e r o s . M o n s i e u r d e 

SirAustin Layard, Ministro entonces 
de la Gran Bretaña en Madrid. 

C h a u d o r d y e s t u v o b i e n s e c u n d a d o p o r d o s p r i ­

m e r o s S e c r e t a r i o s , q u e c o n q u i s t a r o n v e r d a d e r a 

p o p u l a r i d a d e n M a d r i d : e l C o n d e d e M o n t e b e l l o y 

M , B e l l e . 

E l C o n d e d e C h a u d o r d y t u v o p o r s u c e s o r a l S e ­

n a d o r V i c e a l m i r a n t e J a u r é s . M o n s i e u r J a u r é s e r a 

u n m a r i n o q u e a ú n n o t e n í a e l h á b i t o d e l a e t i ­

q u e t a d e l a C o r t e y , s i n e m b a r g o , s u p o e s t a r b i e n 

e n m e d i o d e u n a s o c i e d a d m o n á r q u i c a y r e l i g i o s a 

E n l a C o r t e , y e n l a b u e n a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a f u é 

e l m e n o r r e p u b l i c a n o p o s i b l e , e v i t a n d o t o d o r o c e 

c o n p e r s o n a s d e i d e a s d e m o c r á t i c a s , p a r a n o d a r 

q u e d e c i r . S e c u n d a d o p o r M m e . J a u r é s , u n a a m a ­

b l e c r i o l l a d e l a B o u r b o n , h i z o l o s h o n o r e s d e l a 

E m b a j a d a a l a F a m i l i a R e a l , a l a N o b l e z a y a l 

m u n d o o f i c i a l . C o n c i l l ó a l a c o l o n i a e n t r a n d o e n 

r e l a c i o n e s c o n l a s p r i m e r a s f a m i l i a s f r a n c e s a s . U n 

s o l o d i s g u s t o t u v o , y f u é c u a n d o , p o r c a s u a l i d a d , 

s e e n c o n t r ó c a r a a c a r a e n u n a c a s a a r i s t o c r á t i c a 

c o n e l e x M a r i s c a l B a z a i n e . I n m e d i a t a m e n t e s e 

Mrs. Helyar, bella compañera del 
Secretario de la Legación de Ingla­

terra. 



• 

Mr. F . Adatn, Secretario de la Gran 
Bretaña. 

r e t i r ó d e l s a l ó n c o n M m e . J a u r é s . Y a s í h a c í a 

s i e m p r e q u e s e e n c o n t r a b a c o n e l t r i s t e m e n t e c é ­

l e b r e C o m a n d a n t e e n j e f e d e M e t z , q u e e n a q u e l 

t i e m p o c o n c u r r í a a a l g u n a q u e o t r a c a s a m a d r i l e ­

ñ a , p o r q u e h a b í a v e n i d o a v i s i t a r M a d r i d , d o n d e 

s u d e s g r a c i a d a y a b n e g a d a e s p o s a t e n í a p a r i e n ­

t e s . M o n s i e u r J a u r é s n o t u v o n i n g u n a d i f i c u l ­

t a d e n M a d r i d , p o r q u e l a p o l í t i c a f r a n c e s a n o a s ­

p i r a b a a e j e r c e r i n f l u e n c i a a l g u n a e n l o s a s u n t o s 

d e E s p a ñ a , p o r c r e e r i n ú t i l c o m b a t i r l a i n f l u e n c i a 

a l e m a n a . 

E l E m b a j a d o r d e F r a n c i a t e n í a c o m o p r i m e r 

S e c r e t a r i o a l V i z c o n d e d e B r e s s o n , q u e , c o n m a -

d a m e d e B r e s s o n , o c u p ó u n a a l t a p o s i c i ó n , y a 

c u y a c a s a a c u d í a t o d o l o m e j o r d e l a s o c i e d a d 

m a d r i l e ñ a p a r a a s i s t i r a l a s c o m e d i a s d e s a l ó n y 

a r e c e p c i o n e s q u e r i v a l i z a b a n c o n l a s s u n t u o s a s 

fiestas d e M m e . B a u e r , e s p o s a d e l r e p r e s e n t a n t e 

d e R o t h s c h i l d , q u i e n t u v o d u r a n t e a ñ o s u n o d e 

l o s s a l o n e s m á s a n i m a d o s d e l a R e s t a u r a c i ó n . 

A l l a d o d e e s t o s E m b a j a d o r e s d e F r a n c i a , e n l o s 

p r i m e r o s a ñ o s d e l r e i n a d o d e A l f o n s o X I I , h a b í a 

o t r a s L e g a c i o n e s , c u y o s t i t u l a r e s o c u p a b a n u n a 

p o s i c i ó n c o n s i d e r a b l e e n l a C o r t e y s o c i e d a d e s p a ­

ñ o l a : M o n s i e u r A u s p a c h , M i n i s t r o d e B é l g i c a , q u e 

h a c í a c a t o r c e a ñ o s s e h a b í a h e c h o p o p u l a r p o r s u s 

m a n e r a s f r a n c a s y j o v i a l e s y s u c o r t e s í a , y p o r q u e 

f r e c u e n t a b a c o m o n i n g u n o d e s u s c o ' e g a s l a v i d a 

m a d r i l e ñ a , e n e l c l u b , e n l a O p e r a , e n e l R e t i r o , 

e n l o s t e a t r o s , e n e l T i r o d e P i c h ó n , e n l a s c a c e ­

r í a s r e g i a s y p a r t i c u l a r e s , y e n L a G r a n j a e n V e ­

r a n o . A l M i n i s t r o d e B é l g i c a s e l e v e í a e n t o d a s 

p a r t e s c o n e s p a ñ o l e s , y t a n a m i g o s u y o , q u e p a r e ­

c í a u n o d e e l l o s . S u c o m p a ñ í a , p u e s , e r a b u s c a d a ) 

y s u figura u n a d e l a s p r i m e r a s e n t o d a s l a s g r a n ­

d e s c o m i d a s o r e u n i o n e s . O t r o M i n i s t r o m u y p o ­

p u l a r f u é e l C o n d e d e G r e p p i , h o m b r e d i s t i n g u i d o , 

ladys man e n t o d a l a e x t e n s i ó n d e l a p a l a b r a , 

dilettanti, a r t i s t a y c o l e c c i o n i s t a , q u e h a b í a h e c h o 

d e l a L e g a c i ó n d e I t a l i a u n a c a s a d e élite, d o n d e a 

l a g e n t e c o n o c i d a l e g u s t a b a m u c h o s e r i n v i t a d a . 

L a L e g a c i ó n d e R u s i a t a m b i é n f u é m u y h o s p i ­

t a l a r i a , y l a e s p o s a d e l r e p r e s e n t a n t e d e l C z a r e s ­

t u v o b i e n s e c u n d a d a p o r s u h i j o , j o v e n d i p l o m á ­

t i c o i n t e l i g e n t e , y p o r e l p r i m e r S e c r e t a r i o , M . d e 

S i d o r o v i t c h . S i d o r o v i t c h e r a u n a n a t u r a l e z a p r i v i ­

l e g i a d a , e x c e l e n t e m ú s i c o , d i p l o m á t i c o d e l a v i e j a 

e s c u e l a , s i e m p r e d e s e o s o d e s e r v i r a u n a d a m a y 

e l m e j o r d e l o s a m i g o s . H a b l a b a e l f r a n c é s c o n 

e s a s d e l i c i o s a s i n f i e x i o n e s d e v o z q u e s ó l o t i e n e 

e l a c e n t o r u s o . P o s e í a d o s c o l e c c i o n e s i n t e r e s a n ­

t e s . L a p r i m e r a , d e a u t ó g r a f o s d e t o d o s l o s h o m ­

b r e s n o t a b l e s d e l M u n d o : e n t r e l o s e s p a ñ o l e s e s ­

t a b a n l a s d e A l f o n s o X I I , D o n C a r l o s , C a s t e l a r , 

P i y M a r g a l l y e l c u r a S a n t a C r u z , s i n c o n t a r c o n 

l o s d e l o s g r a n d e s p i n t o r e s , e s c r i t o r e s , m ú s i c o s y 

a r t i s t a s d e e n t o n c e s . E n e s t e á l b u m s e p o d r í a n 

r e c o g e r m u c h a s f r a s e s i m p a c i e n t e s a r r a n c a d a s 

p o r l a t e n a c i d a d d e l h o m b r e p a r a q u i e n n o s e 

p o d í a n e s c r i b i r v a n i d a d e s . L a c o l e c c i ó n d e f o t o ­

g r a f í a s d e m u j e r e s h e r m o s a s d e S i d o r o v i t c h e r a 

t a m b i é n c u r i o s a . ¿ Q u é s e r í a d e t o d o e s t o c u a n d o 

e l c u l t o c a b a l l e r o , e l g r a n a r t i s t a y e l b u e n a m i g o 

s e f u é c o n t a n t a p r i s a d e E s p a ñ a , p a r a m o r i r e n 

F r a n c k f o r t d e C ó n s u l g e n e r a l ? 

L o s P a í s e s B a j o s e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s e n M a ­

d r i d p o r e l B a i - ó n d e H u y t e r s e n , v i e j o m u y i n t e l i ­

g e n t e , b e b e d o r i n f a t i g a b l e d e c e r v e z a , v e r d a d e r o 

d i c c i o n a r i o a m b u l a n t e d e l a E s p a ñ a c o n t e m p o r á ­

n e a , a q u i e n d e s p u é s d e u n a c o m i d a s ó l o b a s t a b a 

c i t a r u n n o m b r e o u n a h e r m o s u r a d e m o d a p a r a , 

q u e c o n t a s e m a l i c i o s a m e n t e m i l a n é c d o t a s m á s o 

m e n o s p i c a n t e s . 

E n l o s t i e m p o s d e l a R e s t a u r a c i ó n I n g l a t e r r a 

t u v o d o s r e p r e s e n t a n t e s m u y d i f e r e n t e s e l u n o d e l 

o t r o ; S i r A u s t i n L a y a r d y S i r L i o n e l S a c k v i l l e 

W e s t . L a y a r d e r a u n h o m b r e a q u i e n g r a n d e s 

d e s c u b r i m i e n t o s a r q u e o l ó g i c o s y e l e n l a c e c o n 

u n a g r a n s e ñ o r a y r i c a h e r e d e r a l e h a b í a n h e c h o 

l l e g a r e n e d a d a v a n z a d a a l a d i p l o m a c i a . V i n o a 

E s p a ñ a d u r a n t e l a R e v o l u c i ó n , y s e h a b í a e n t e n ­

d i d o t a n b i e n c o n l o s e s p a ñ o l e s q u e f u e r o n p r i n ­

c i p a l e s p e r s o n a j e s d e a q u e l l a é p o c a , q u e l a R e s ­

t a u r a c i ó n n o l e m i r ó a l p r i n c i p i o b i e n , s o b r e t o d o 

a c a u s a d e s u a m i s t a d c o n e l M a r i s c a l S e r r a n o . 

L a y a r d n o t a r d ó m u c h o e n m a r c h a r s e d e E s p a ñ a 

p a r a u n a m i s i ó n e n e l O r i e n t e . D e j ó m a y o r e s 

a m i s t a d e s e n t r e l o s l i b e r a l e s y d e m ó c r a t a s c a s t e ­

l l a n o s q u e e n l a a l t a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . C u a n d o 

s e h a b l a b a c o n é l s e v e í a p r o n t o q u e s e t e n í a d e ­

l a n t e a u n h o m b r e m á s q u e i n t e l i g e n t e , c o n i d e a s 

m u y s u y a s , y q u e l a s d e f e n d í a c o n c i e r t a a s p e r e z a , 

p u e s p a r e c í a s i e m p r e t e n e r c a r i ñ o a l p a í s d o n d e 

h a b í a r e s i d i d o b a s t a n t e s a ñ o s . C o m o p r i m e r s e ­

c r e t a r i o t e n í a a u n o d e l o s h o m b r e s m á s i n t e l i ­

g e n t e s y m á s d i s t i n g u i d o s q u e s e p o d í a n e n c o n ­

t r a r e n e l C u e r p o d i p l o m á t i c o : S i r J o h n W a l s h a m . 

S i r J o h n e r a u n t r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e , u n c o n s e r ­

v a d o r i n g l é s d e l a v i e j a e s c u e l a , q u e s u p o s o s t e ­

n e r d i f í c i l e s n e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s y p o l í t i c a s 

e n M a d r i d c o n u n t a c t o q u e l e v a l i e r o n m u c h a s 

s i m p a t í a s p o r p a r t e d e l o s e s p a ñ o l e s . T o d o e l 

t i e m p o q u e f u é e n c a r g a d o d e n e g o c i o s d e l a L e ­

g a c i ó n d e I n g l a t e r r a , e l s a l ó n d e L a d y W a l s h a m 

f u é u n o d e l o s m á s a g r a d a b l e s y a n i m a d o s d e l a 

c a p i t a l . P a r a s e c u n d a r l e , t e n í a a s u l a d o d o s h e r ­

m o s a s m u j e r e s j ó v e n e s : l a s e ñ o r a d e H e l y a r y l a 

d e A d a m , e s p o s a s r e s p e c t i v a s d e d o s j ó v e n e s S e ­

c r e t a r i o s d e l a L e g a c i ó n d e I n g l a t e r r a e n M a d r i d 

D e s p u é s d e L a y a r d y W a l s h a m , v i n o S i r L i o n e l 

S a c k v i l l e W e s t , h o m b r e f r í o , r e s e r v a d o , d e p o c a s 

p a l a b r a s , q u e f r e c u e n t a b a p o c o e l m u n d o , p e r o 

q u e r e c i b í a e n s u c a s a a m e n u d o a a l g u n o s d i p l o ­

m á t i c o s y a m i g o s . S u s c o m i d a s n o t e n í a n r i v a l e s ; 

d e s p u é s d e e l l a s j u g a b a n a l whist h a s t a l a m a d r u ­

g a d a . 

S i r L i o n e l r e p r e s e n t ó d i g n a m e n t e a s u p a í s e n 

l a C o n f e r e n c i a d e M a r r u e c o s , q u e D . A n t o n i o C á ­

n o v a s d e l C a s t i l l o p r e s i d i ó e n M a d r i d , y s e m a r ­

c h ó d e l a C o r t e p a r a W á s h i n g t o n a l m i s m o t i e m p o 

q u e e l A l m i r a n t e J a u r é s d e j a b a l a E m b a j a d a d e 

F r a n c i a . A p e s a r d e s u r e s e r v a , q u e n o c o m p r e n ­

d í a n m u c h o s , e l R e p r e s e n t a n t e d e I n g l a t e r r a e r a 

l o q u e s e l l a m a e n E s p a ñ a « g u a s ó n » . S a b í a t o d o , y 

l e g u s t a b a t o m a r e l p e l o a u n v i e j o m i l i t a r i n g l é s 

a q u i e n m u c h a s g e n e r a c i o n e s d e d i p l o m á t i c o s r e ­

c u e r d a n , e l c u a l v i n o a M a d r i d y p e r m a n e c i ó e n 

l a c a p i t a l s i n l l e g a r a t e n e r p o r cicerone a l C o r o n e l 

F i t c h . ¿ Q u i é n e r a é s t e ? L o s m e n o s a m a b l e s l e l l a ­

m a b a n « e l g a t o d o m e s t i c a d o » d e l a L e g a c i ó n d e 

I n g l a t e r r a . H a b í a s e r v i d o e n l a s L e g i o n e s e x t r a n ­

j e r a s d e E s p a ñ a y P o r t u g a l , y n o s e c a n s a b a d e 

c o n t a r t o d a s l a s p e r i p e c i a s d e l a p r i m e r a g u e r r a 

c a r l i s t a ; y ¡ d e s g r a c i a d o d e l q u e c a í a e n s u s m a ­

n o s ! , p o r q u e t e n í a q u e o í r l o q u e p a s ó e n u n a b a ­

t a l l a m i l v e c e s . 

E s t e v e t e r a n o s e c o n s t i t u í a e n g u í a d e c u a n t o 

i n g l é s l l e g a b a a M a d r i d , l e c o n v e r t í a e n p r o p i e d a d 

p r o p i a , y h a c í a q u e l e c o n s u l t a r a s o b r e t o d o , p o r ­

q u e c o n o c í a « s u » M a d r i d y l a v i d a m a d r i l e ñ a . E r a 

s o c i o d e l C a s i n o ; y ¡ c u á n t o s d e l o s s o c i o s d e e n ­

t o n c e s s e a c o r d a r á n d e é l ! T e n í a c e r c a d e o c h e n t a 

a ñ o s , e r a d e b u e n a p r e s t a n c i a , m u y e r g u i d o , a f e i ­

t a d o , l l e v a b a s o m b r e r o d e c o p a b l a n c o a l g o u s a d o , 

l e v i t a a b r o c h a d a y e l b a s t ó n q u e t o d o s c o n o c í a ­

m o s , e n l a m a n o . S u s p i e s , a l g o r e u m á t i c o s , e n b o ­

t i n e s d e p a ñ o , s i e m p r e i n m a c u l a d o s . S u c a s i ú n i c a 

b e b i d a e r a e l « t e a i n g l é s » , y ¡ D i o s s o l o y l a s s e ñ o ­

r a s d e l a c a s a s a b í a n l a s t a z a s q u e t o m a b a ! 

E l C e m e n t e r i o b r i t á n i c o e n M a d r i d t u v o e a e l 

C o r o n e l F i t c h u n fiel g u a r d i á n . L a L e g a c i ó n i n ­

g l e s a fiaba e n é l p a r a c u a n t o s e r e f i r i e s e a l s e p e ­

l i o d e u n i n g l é s , y é l s e l a s a r r e g l a b a p a r a d a r a 

l a s f a m i l i a s l a m e n o r m o l e s t i a p o s i b l e . T a n t o l l e g ó 

s u a f i c i ó n a s e r g u a r d i á n d e l o s d i f u n t o s b r i t á n i ­

c o s , q u e l l e g a b a a d e c i r a l a s f a m i l i a s d e a l g ú n 

e n f e r m o d e s u n a c i o n a l i d a d : « Y a s a b e d ó n d e m e 

t i e n e p o r s i o c u r r e a l g o , y n o t i e n e n m a s q u e a v i ­

s a r e n l a c a l l e d e G o y a , 1 5 , 3 . 0 » ¡ P o b r e C o r o n e l 

G e o r g e F i t c h ! ¡ E l , t a n b u e n o ! L e e n t e r r a r o n e n s u 

j a r d í n d e l C e m e n t e r i o b r i t á n i c o d e M a d r i d , e n 

1 8 8 2 , y s u s e p u l t u r a l a c o s t e a r o n u n o s c u a n t o s 

c o m p a t r i o t a s a m i g o s . 

P e r o v o l v a m o s a l C u e r p o D i p l o m á t i c o d e l a R e s ­

t a u r a c i ó n . E s d e c i r , c o n t i n u a r e m o s e n l a p r ó x i m a 

o c a s i ó n , p o r n o p e r m i t í r n o s l o a h o r a e l i m p r e s c i n ­

d i b l e e s p a c i o . ¡ C u á n t o s r e c u e r d o s , q u e a v e c e s 

p a r e c e n o l v i d a d o s , d e p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s , q u e 

q u i s i e r o n b i e n a E s p a ñ a ! L o m e n o s q u e p o d e m o s 

h a c e r e s c o n s a g r a r l a s e s t e r e c u e r d o c o m o o f r e n d a 

a s u b u e n a amistad.—ARTHUR E . HOUGHTON. 

E l Coronel inglés Jorge Fitch. 



EN LASARTE : : EL "MEETING" HIPICO DE ESTE A Ñ O 

DECIDIDAMENTE, las carreras de caballos de 
San Sebastián llevan camino de ser clasifi­
cadas entre las más famosas del Mundo, no 

ya por la belleza del Hipódromo de Lasarte—por 
muy pocos igualado —; no sólo por las inmejora­
bles condiciones que tiene; no ya por la concu­
rrencia numerosa y elegantísima, como en pocas 
partes, que a ella acude, sino por la calidad de las 
cuadras que se inscriben para estas carreras, per­
tenecientes a los más prestigiosos propietarios de 
España y del extranjero. 

¿A qué se debe esto? Pues, indudablemente, al 
esfuerzo del Jockey Club de San Sebastián, que 
fué el primero, y hasta ahora el 
único, que ha dotado varias prue­
bas de sus meetings con premios 
codiciados aun en el Extranjero. 
Vayan, como prueba de esto, dos 
detalles por adelantado. Para este 
año ha elevado a 1 2 5 . 0 0 0 pesetas 
la alocación de su Gran Premio, 
3̂  para 1 9 2 2 ha acordado ofrecer 
el espléndido trofeo de 5 0 0 . 0 0 0 

pesetas, cantidad que, con el va­
lor de la peseta, le hará ser la 
carrera, a peso por edad, más 
rica del Mundo. 

¡Así se acreditan los hipódro­
mos, y así se da prestigio a las 
poblaciones y aun a los países! 
¿Cómo van a dudar los dueños de 
las grandes cuadras en venir a 
disputarse ese premio importan­
tísimo? Y si acuden los famosos 
propietarios extranjeros, ¿no van a echar el resto 
los españoles para dejar el pabellón nacional bien 
puesto? Lógicamente, las inscripciones para estas 
grandes pruebas serán muchas e importantes. Y 
si el rasgo del Jockey Club donostiarra es apre­
ciado en todo su valor, pronto figurarán las carre­
ras de San Sebastián entre las más apetitosas del 
Mundo. Por lo pronto, las de este verano han 
producido un interés extraordinario, más que 
nunca. 

Se han publicado oportunamente los progra­
mas, y por ellos vemos que el meeting se compon-
'drá de once reuniones, que se celebrarán todos 
los domingos y jueves, por la tarde, a partir del 
domingo 4 de septiembre. 

Ese día se disputarán los siguientes premios: 
De apertura, 2 . 5 0 0 pesetas: 2 . 0 0 0 al primero, 3 0 0 

al segundo y 2 0 0 al tercero, para caballos y ye­
guas de tres años en adelante; matrícula, 5 0 pese­
tas, y pesos, tres años, 5 3 kilogramos, j cuatro años 
-o más, 5 7 kilogramos. Prendo de la Concha (a re­
clamar), 2 . 2 8 0 pesetas: 2 . 0 0 0 al primero \ 2 8 0 al 
segundo, para toda clase de caballos de tres años 
en adelante puestos a reclamar por 8 . 0 0 0 pesetas; 
matrícula 5 0 pesetas, y pesos, tres años 5 8 kilo­
gramos y cuatro años o más, 6 2 kilogramos. Gran 
•crite ium internacional, 5 0 . 0 0 0 pesetas: 3 0 . 0 0 0 al 
primero, 1 0 . 0 0 0 al segundo, 7 . 0 0 0 al tercero y 
3 . 0 0 0 al cuarto, para potros y potrancas de dos 
años que hayan ganado un premio de 2 0 . 0 0 0 pe­
setas; matrícula, i coo pesetas, y peso, 5 6 kilogra-
mos.Preínio Monte Ulía 
(handicap), 2 . 5 0 0 pese­
tas: 2 . 0 0 0 al primero, 
3 0 0 al segundo y 2 0 0 al 
tercero, para caballos 
y yeguas de tres años 
en adelante;matrícula, 
5 0 pesetas. Premio San­
ta Clara (steeple-chase), 
2 5 0 0 pesetas: 2 . 0 0 0 al 
primero, 3 0 0 al segun-
•do y 2 0 0 al tercero, 
para toda clase de ca­
ballos de cuatro años 
en adelante; matrícula, 
5 0 pesetas,y pesos, cua­
tro años, 6 6 kilogramos 
y cinco años o más, 7 0 
kilogramos. 

Segundo día, el jue­
ves 8 . Premio Brabant, 
S-ooo pesetas: 4 . 0 0 0 al 
primero, 6 0 0 al segun­
do y ^oo al tercero, 
para caballos y yeguas 
'de tres años; matrícula, 
1 0 0 pesetas, y peso, 5 5 , 

kilogramos. Premio Marcou (a reclamar), 2 . 2 5 0 

pesetas: 2 . 0 0 0 pesetas al primero y 2 5 0 al segun­
do, para toda clase de caballos de tres años en 
adelante, puestos a reclamar por 6 . 0 0 0 pesetas; 
matrícula, 5 0 pesetas, y pesos, tres años, 5 8 kilo­
gramos 5' cuatro o más, 6 2 kilogramos. Consolación 
del Gran Criterium Nacional, 1 0 . 0 0 0 pesetas: 7 . 0 0 0 

al primero, 2 . 0 0 0 al segundo y 1 . 0 0 0 al tercero, 
para los potros y las potrancas que hayan dispu­
tado o hayan sido inscriptos en el Gran Criterium, 
con exclusión de los dos primeros de esta carre­
ra; matrícula, 2 0 0 pesetas, y peso. 5 6 kilogramos: 
Premio Choix de Roi (handicap), 2 . 5 0 0 pesetas. 

Un aspecto del Hipódromo de Lasarte en día de carreras 

2 . 0 0 0 al primero, 3 0 0 al segundo y 2 0 0 al tercero, 
para caballos y yeguas de tres años en adelante; 
matrícula, 5 0 pesetas. Premio U her (vallas), 2 . 5 0 0 

pesetas: 2 . 0 0 0 al primero, 3 0 0 al segundo y 2 0 0 al 
tercero, para toda clase de caballos de tres años, 
y matrícula, 5 0 pesetas. 

Tercer día, el domingo 1 1 . Premio Lasarte, 
2 . 5 0 0 pesetas: 2 . 0 0 0 al primero, 3 0 0 al segundo y 
2 0 0 al tercero, para caballos y yeguas de tres años 
en adelante que no hayan ganado nunca un pre­
mio de 1 5 . 0 0 0 o uno de 8 . 0 0 0 en 1 9 2 1 ; matrícula, 
5 0 pesetas. Premio Oria (a reclamar), 2 . 2 5 0 pese­
tas: 2 . 0 0 0 al primero y 2 5 0 al segundo, para po­
tros y potrancas de dos años, puestos a reclamar 
por 1 2 . 0 0 0 pesetas; matrícula, 5 0 pesetas, y peso 
5 8 kilogramos. Gran Premio de San Sebastián, 
1 2 5 . 0 0 0 pesetas: 8 5 . 0 0 0 pesetas al primero, 2 5 . 0 0 0 

al segundo, 1 0 . 0 0 0 al tercero y 5 . 0 0 0 al cuarto, 
para caballos enteros y j^eguas de tres años en 
adelante; matrícula; 1 . 5 0 0 pesetas, y pesos, tres 
años, 5 2 kilogramos y cuatro o más, 5 8 kilogramos. 
Premio Hernani (handicap), 2 . 5 0 0 pesetas: 2 . 0 0 0 al 
primero, 3 0 0 al segundo y 2 0 0 al tercero, para 
caballos y yeguas de tres años en adelante. Pre­
mio Rentería (steeplc-chase), 2 . 5 0 0 pesetas: 2 . 0 0 0 

al primero, 3 0 0 al segundo y 2 0 0 al tercero, para 
toda clase de caballos de cuatro años en adelante. 

Cuarto día, el jueves 1 5 . Premio Batallador (p. 
reclamar), 2 . 2 5 0 pesetas de premios, en la distri­
bución acostumbrada para potros y potrancas de 
dos años, puestos a reclamar por 1 0 . 0 0 0 pesetas. 

Vista general del Hipódromo de San Sebastián. 

Premio Hallmark (a reclamar), 2 . 5 0 0 pesetas: para 
toda clase de caballos de tres años en adelante, 
puestos a reclamar por 8 . 0 0 0 pesetas. E l Saint-
Leger de San Sebastián, 2 5 . 0 0 0 pesetas: 2 0 , 0 0 0 al 
primero, 3 . 0 0 0 al segundo y 2 . 0 0 0 al tercero, para 
caballos enteros y yeguas de tres años; matrícula, 
4 0 0 pesetas. Premio Sirius (handicap), 2 . 5 0 0 pese­
tas, para caballos y yeguas de tres años en ade­
lante. Premio Tracy le Val (vallas), 2 , 5 0 0 pesetas, 

para toda clasc'de caballos de tres años. 
Quinto día, el domingo 1 8 . Premio Rigoletto, 

2 . 5 C 0 pesetas, para potros y potrancas de dos 
años. Premio Robinet (a reclamar), 

- > : 2 . 2 5 0 pesetas, para toda clase de 
caballos de tres años en adelante, 
puestos a reclamar por 8 . 0 0 0 pe­
setas. Premio Úkko, 5 . 0 0 0 pese­
tas, para caballos y yeguas de tres 
años en adelante; matrícula, 100 
pesetas. Premio Tambour, 2 . 5 0 0 

pesetas, para caballos y yeguas 
de las mismas edades que en el 
anterior, y Gran carrera militar 
internacional (vallas), copa ofre­
cida por S. M. el Rey y 2 5 pese­
tas, para toda clase de caballos y 
yeguas de cuatro años o más; 
matrícula, 2 5 0 pesetas. 

Sexto día, jueves 2 2 . Premio 
Stanborough, 2 . 5 0 0 pesetas, para 
caballos y yeguas de tres años en 
adelante. Premio Odda (a recla­
mar), 2 . 2 5 0 pesetas, para toda 
clase de caballos de tres años o 

más, puestos a reclamar por 6 . 0 0 0 pesetas. Premio 
Román, 5 . 0 0 0 pesetas, para caballos y yeguas de 
tres años. Premio Parthenon (handicap), 2 . 5 0 0 pe­
setas, para caballos y yeguas de tres años en ade­
lante. Carrera militar (vallas handicap), 5 . 0 0 0 pe­
setas, para los caballos que hâ ân sido inscriptos 
o hayan disfrutado de la gran carrera militar, con 
exclusión de los dos primeros. 

Séptimo día, el domingo 2 5 . Premio Oyarzun 
2 . 5 0 0 pesetas, para potros y potrancas de dos 
años. Premio Guarnizo (a reclamar), 2 . 2 5 0 pesetas, 
para toda clase de caballos de tres años en ade­
lante, puestos a reclamar por 8 . 0 0 0 pesetas. La 
Copa de oro del Rey, una copa ofrecida por S. M. y 
5 0 . 0 0 0 pesetas: la copa y 35-ooo pesetas al prime­
ro, 1 0 . 0 0 0 al segundo, 3 . 0 0 0 al tercero y 2 . 0 0 0 al 
cuarto, para caballos enteros y yeguas de tres 
años en adelante; matrícula, 8 0 0 pesetas. Premio 
Valdecuervo (handicap), 2 . 5 0 0 pesetas, para caba­
llos y yeguas de tres o más años. Carrera militar 
(vallas handicap), para caballos militares inscrip­
tos en la gran carrera, con exclusión de los dos 
primeros de esta prueba y del ganador del pr i ­
mer handicap de consolación. 

El octavo día, jueves 2 9 , se correrán los Premios 
Santander, Barcelona, Madrid, Sevilla y Bella 
Vista y la Carrera militar; el noveno día, domin­
go 2 de Octubre, Premios Antivari, Cupidon, Derby 
de San Sebastián, con 2 5 . 0 0 0 pesetas, Sanguine, 
Billycock y Carrera militar; el décimo día, jue­
ves 6 , los Premios Danois, Explorateur, Criterium 
-final, Royal Bang y Bot-

ticelli, y el undécimo 
día, domingo g, los Pre­
mios Lore Toky, Golf, 
Gran Premio de Otoño, 
con 2 5 . 0 0 0 pesetas. Polo 
y Tennis. 

Las 11 reuniones su­
ponen un total de pese­
tas 4 8 0 . 0 0 0 en premios, 
lo cual quiere decir que 
el Jockey Club, ofre­
ciendo ya cerca del me­
dio millón, ha hecho un 
esfuerzo, en pro del de­
porte hípico, no iguala­
do. Y mientras llega el 
Gran Premio del año 
que viene, cuya carrera 
revestirá un grandioso 
carácter internacional, 
felicitémonos del mag­
nífico programa de este 
verano, y alentemos al 
admirable y patriótico 
Jockey Club donostia­
rra. — LÁTIGO. 



D o s bodas aristocráticas ha habido en San Se­
bastián; dos bodas que para la sociedad madrileña 
constituyeron gratos acontecimientos. 

Fué una la de la bella señorita Blanca Rúspoli, 
hija del Duque de Sueca, con el joven diplomáti­
co D. Alonso Alvarez de Toledo y Meneos, Con­
de de Eril , primogénito del Conde de Villapa-
terna. 

La iglesia parroquial de San Ignacio estaba 
preciosamente adornada. 

La novia, que realzaba su belleza con un pre­
cioso traje de raso blanco y velo de encaje anti­
guo, entró del brazo de la madrina. Marquesa de 
Miraflores y de Pontejos, abuela del Conde de 
Eri l , que vestía de negro, con mantilla, y lucía es­
pléndidas joyas. 

La cola del manto de la desposada era llevada 
por dos preciosas niñas, hijas de los Condes de la 
Ventosa. 

El novio, que llevaba el uniforme de maestrante 
de Sevilla, entró con el padrino. Duque de 
Sueca. 

Con los novios y padrinos colocáronse en el 
presbiterio los testigos, que eran, por parte de la 
señorita de Rúspoli, el Duque de Medina Sidonia, 
1 os Condes de Bornos y de Morón y Granj a, y don 
José Rúspoli, y por el Conde de Er i l , los Marque­
ses de Martorell, Villanueva de Valdueza y Nava-
rrés, y los Condes de la Ventosa y Vado. 

Bendijo la unión el respetable sacerdote D. Plá­
cido Verde, preceptor que fué del Conde de Eri l , 
quien pronunció una sentida plática. 

Entre la numerosa concurrencia que asistió al 
acto se hallaban las Duquesas de Sueca, Villaher-
mosa, Ahumada y Sotomayor; Marquesas de Atar-
fe, Santa Cristina, Villamayor, Villatoya, Mendi-
gorría. Casa Jiménez, Torralba y Granja; Conde­
sas de Villapaterna, Vado, Ventosa, Vía-Manuel, 
Maluque y Caudilla; Vizcondesa de Torre-Almi-
ranta; Baronesa de Benferri, y señoras y señoritas 
de Basa (D. Alvaro), Martínez de Irujo, Mendívil 
(D. Manuel), Jordán de Urríes y López Roberts, 
Travesedo y Bernaldo de Quirós, Travesedo y 
Silvela, Campuzano, Areizaga (D. Mariano), San-
juanena, Covarrubias, Alvarez de las Asturias 
Bohorques, Chávarri, Sánchez y Arrózpide, Goi-
coerroetea, Barrenechea, Vázquez Chávarri, Padi­
lla, Muguiro, Chaves y Alcalá Galiano. 

Los novios, padrinos, testigos y personas más 
allegadas trasladáronse al hotel María Cristina 
para almorzar. 

Los Condes de Er i l salieron en automóvil para 
Bilbao, Santander y Asturias, A ñnes de verano 
marcharán a Montevideo, donde acaba de ser 
nombrado, en ascenso, segundo Secretario en 
aquella Legación el Conde de Er i l . 

Sean muy felices. 

OE han concertado los enlaces de las encantado­
ras señoritas: Joaquina Terán y de las Bárcenas, 
hija de la señora viuda de Terán y sobrina de la 
Marquesa de López Bayo, y de la señora viuda de 
Corral, con el joven abogado D. Guillermo Sainz 
de Baranda; Carmen de Diego, hija del senador y 
catedrático de la Universidad Central D. Felipe 
Clemente, para D. José María Lavaggi, hijo del 
Oficial mayor de alabarderos D. Luis; Carmen 
Bertrán de Lis y Alzugaray, para D. Carlos de 
Guzmán, hijo de los señores de Guzmán Pajarón 
(D. Pascual), de distinguida familia valenciana; 
Justa de la Torre y Llórente, de distinguida fami­
lia santanderina, con el auditor de Guerra D. Gui­
llermo Gil de Reboleño; Carmen Castillo, hija de 
los Marqueses de Llaneza, con el Teniente del 
regimiento de Victoria Eug nia y caballero de 
Calatrava D. Antonio Gómez de Barreda; Emilia 
de Merlo, con D. Alfredo Sanz Escobar, hijo del 
ex senador del Reino D. Alfredo Sanz Vives, y 
María Teresa Arroyo, para el subjefe del Sanato­
rio de La Pedrosa, de Santander, D. Buenaventu­
ra Muñoz, hijo del presidente de Sala del Tribunal 
Supremo. 

También se anuncia el enlace de una encanta­
dora señorita, a quien la sociedad aristocrática 
de Madrid conoció niña, miss Hilda de Bunsen, 
hija del que fué Embajador de Inglaterra en esta 
Corte y de lady Bunsen, con el Capitán Guy 
Yerburgh. 

/ 
MURIÓ el Duque de Béjar. Con toda el alma he­
mos sentido la muerte del ilustre aristócrata, del 
buen amigo. Nosotros, que le conocimos y trata­
mos, sabemos cuántos eran sus méritos y sus bon­
dades. Culto y afable siempre, sólo sabía conquis­
tarse simpatías. Así ahora su desaparición ha sido 
motivo de sincerísimo dolor entre cuantos se 
honraron con su amistad. 

Pertenecía D. Jaime Roca de Togores y Téllez-
Girón, Duque de Béjar, Marqués de Asprillas y 
de Gibraleón y Vizconde de la Puebla de Alcocer, 
a la familia de los Marqueses de Molíns, siendo su 
abuelo paterno aquel ilustre literato y hombre de 
mundo que presidió la Real Academia Española . 
Por su madre, descendía de la noble Casa- de los 
Duques de Béjar, Marqueses de Peñafiel y Con­
des de Luna. 

Nació el difunto Duque el 2 5 de julio de 1 8 6 2 
en el palacio de Elche, que aun conservaba, y en 
el que solía pasar largas temporadas. 

Era hijo de D. Luis Roca de Togores y Roca de 
Togores, Marqués de Asprillas, Capitán de navio 
honorario y vicepresidente del Senado, y de doña 
María del Rosario y Téllez-Girón y Fernández de 
Velasco, Duquesa de Béjar, Marquesa de Peñafiel 
y de Gibraleón, y Condesa de Luna, Melgar y Oliva. 

El Duque D. Jaime era Grande de España, Gen­
tilhombre de Cámara de S. M., con ejercicio y 
servidumbre, Caballero de la Orden mil i tar de 
Santiago y Maestrante de Valencia, y pose ía la 
gran cruz de San Gregorio el Magno. 

Desde i q o 2 ostentaba el título de Duque de 
Béjar, por fallecimiento de su ilustre madre. 

Hermanos del Duque de Béjar son: D. Luis, 
Marqués de Peñafiel, casado con D.a Victoriana 
de Tordesillas, hija de los Condes de Patilla; doña 
Bernardina, Condesa de la Oliva, que casó con 
D.José Escrivá de Romaní, hijo d é l o s Marqueses 
de Argelita; D.a María del Rosario, Condesa de 
Melgar, casada con D. Domingo Aguilera, hijo de 
los Marqueses de Benalúa, y D.a Inés, Condesa de 
Luna, viuda de D. Ramón Noguera, hijo de los 
Marqueses de Cáceres. 

A todos ellos, así como al resto de su ilustre 
familia, acompañamos de. todo corazón en su 
duelo. 

* * * 
TAMBIÉN ha producido en la sociedad de Madrid 
gran sentimiento la muerte, ocurrida en el mes 
pasado, de la distinguida Sra. D.a María de las 
Mercedes de Zamora y Urría, Condesa de Peñal -
ver y Marquesa de Arcos, tan justamente estimada 
por su bondad, su simpatía y sus caritativos sen­
timientos. 

La bondadosa dama, que padecía desde hace 
algún tiempo cruel dolencia, soportada con cris­
tiana resignación, falleció en Ustariz (Francia), 
donde accidentalmente se encontraba. 

Estaba casada con el distinguido diplomático 
D. Enrique de Peñalver y Zamora, Conde de Pe-
ñalver y Marqués de Arcos, Secretario de nuestra 
Embajada en París. De este matrimonio queda 
una hija, D.a María de los Dolores, casada con el 
Sr. Veré Beanderk. 

Muy de corazón nos asociamos al duelo del 
Conde de Peñalver y de sus hijos y nietos. 

Los Marqueses de Valenzuela han sufrido la des­
gracia de perder a su hija María del Patrocinio de 
la Puerta y Salamanca, preciosa niña de corta edad. 

Los desconsolados padres y los abuelos, el 
Marqués de Cardeñosa y la Condesa viuda de 
Campo de Alange han recibido con este motivo 
numerosas manifestaciones de duelo, a la que uni­
mos la nuestra. 

* * * 

HA muerto en esta Corte el Teniente Coronel de 
Infantería, retirado, D. Rafael Rubio y Masó, per­
sona muy conocida y estimada en los círculos ma­
drileños. 

Tenía una brillante hoja de servicios, y poseía 
varias cruces por méri tos de guerra. 

Estaba casado con I ).a María de la Almudena 
Cuevas y Pringas, a quien enviamos nuestro pé­
same más cariñoso. 

A mediados del mes pasado, cuando aún no se 
habían producido los acontecimientos que, por 
afectar a España entera, todos lamentamos, obse­
quiaron los Marqueses del Rincón de San Ilde­
fonso a varios de sus numerosos amigos con una 
espléndida fiesta en el jardín de su magnífica po­
sesión E l Pilar, de Espelúy. 

A la fiesta concurrieron muchas y distinguidas 
personas de Jaén y de varios pueblos de la pro­
vincia. 

Las señoras y señoritas llevaban mantones de 
Manila, y el efecto era bellísimo. 

El jardín se hallaba espléndidamente iluminado. 
Amenizó la fiesta un sexteto, venido de Madrid 

expresamente, alternando con él una orquesta de 
guitarras y bandurrias, traída de Sevilla, y pianos 
de manubrio. 

En diversos quioscos se obsequiaba a los con­
currentes con helados, refrescos y vinos. 

En el patio de la casa había sesión continua de 
cinematógrafo. 

Los Marqueses obsequiaron a todos los concu­
rrentes con preciosos recuerdos de la fiesta. 

A l terminar ésta se sirvió una espléndida cena. 
De madrugada, un coro compuesto por cincuen­

ta bellísimas señoritas cantó un himno patriótico, 
siendo ovacionadas. 

Los Marqueses del Rincón recibieron constan­
tes felicitaciones por sus continuos trabajos para 
fomentar todas las obras e instituciones caritati­
vas de Jaén, 

Í5E ha mandado expedir Real carta de sucesión 
en el Marquesado de Estella, que por gloriosos 
títulos ostentó tantos años el insigne soldado, re­
cientemente fallecido, D. Fernando Primo de Ri­
vera y Sobremonte, tan querido en la sociedad de 
Madrid y en el Ejército. 

Por expresa designación testamentaria del Mar­
qués de Estella, para la que fué autorizado, ha re­
caído este título en el sobrino del finado, actual 
Capitán general de ja primera Región, D. Miguel 
Primo de Rivera y Orbaneja. 

Militar bizarro y valeroso, que ha prestado ex­
celentes ser\icios a la Patria, y que se ha distin­
guido también por su inteligencia y cultura, lle­
gando en edad aún temprana a la más alta jerar­
quía militar, llevará también con honor y gloria el 
honroso título. 

EN cruzamientos, en bautizos, en bodas son insubs­
tituibles los sortijeros de alabastro, creación de 
L a Duquesita, predilectos hoy de la sociedad ma­
drileña. 

Su Majestad el Rey se ha dignado conceder la 
banda de la Real Orden de la Reina María Luisa 
a la señora Belle Layton Wyatt de Willard, esposa 
del que ha sido hasta ahora Embajador de los Es­
tados Unidos en Madrid, que tan brillantemente 
auxilió a su esposo en la representación de su 
país. 

La sociedad madrileña ha visto con justo agra­
do la concesión de esta honrosa merced. 

POR Reales decretos de Guerra se ha hecho mer­
ced del hábito de caballero en la Orden militar de 
Santiago a favor de D. Rafael de Figueroa y Ber-
mejillo; en la de Calatrava, a D. Manuel y a don 
Alfonso López Dóriga y a D. Carlos Martínez de 
Campos, Conde de Llovera, y en la de Alcántara, 
a D. García Muñoz Torres Cabrera de Mayoralgo 
y González de Laguna. 

* * * 

EL Marqués de Perales ha sufrido durante los pa­
sados dms una grave enfermedad, que hizo nece­
saria la intervención quirúrgica. Por fortuna se 
encuentra ya el distinguido aristócrata restable­
cido. 



PÁGINAS D E L A PERFUMERÍA F L O R A L I A 
CUENTOS PARA NIÑOS 

E L G O R R I T O M I S T E R I O S O 

Pues, s eño r , esta era una pobre labrado­
ra que t e n í a doce hijos, y por todo caudal, 
una p e q u e ñ a Oiuerta que le de jó , al m o r i r , 
su esposo, y de la que, a fuerza de trabajos, 
iban sacando lo indispensable para v i v i r . 

Pero una tarde de verano se p r e s e n t ó en 
el pueblo u n nublado espantoso, con pie­
dras, rayos y truenos, que a r r a s ó cuanto la 
infel iz m u j e r cuidaba, d e j á n d o l e s en la m i ­
seria'. 

Los doce h i j i tos , alrededor de la madre, 
l loraban su desdicha, mientras el úJltimo 
puchero coc ía en la 
lumbre haciendo gliu, 
g lu , g l u . „ M 

—¿ Q u é va a ser 
de nosotrois Dios 
m í o ? — l a m e n t á b a n ­
se.. 

En esto P e r i q u í n , 
que era el m á s chi ­
qui to de ellos, y al 
que por su estatura 
l lamaban Pitiminí > 
e x c l a m ó : 

— ¡ N o hay que 
apurarse! ¡ Y o os sal­
v a r é de la mise r i a ! 

>Todos se echaron/ 
a r e í r . 

—¡ Que vas a sal­
varnos tú , ratoncito 
P é r e z ! 

— M á s valiera que 
en lugar de hacer 
•chistes espumases la 
olla. 

P i t i m i n í , sin decir 
palabra, salió de la 
casa y echó a andar carretera adelante. 

Apenas h a h í a andado una legua cuando 
el calor Le r ind ió y tuvo que sentarse debajo 
de un á rbo l , donde se q u e d ó profundamen­
te dormido. 

E n sueños v ió a p a r e c é r s e l e un enano con 
gorro verde y una barbas que le llegaban 
al suelo, quien de spués de saludarle con 
muchos saltos, le d i j o : 

— T e conozco, Pitiminí. T ú eres el m á s 
p e q u e ñ o de tus doce hermanos, y vienes por 
el mundo en busca de un remedio para sal­
var la s i tuac ión de tui famil ia . N o me parece 
m a l ; ¡pero si quieres conseguir lo. que te pro­
pones es preciso que me lleves a¡ cuestas a 
mi palacio, que es tá en lo áCto de aquel 
monte, y . unía vez allí, servirme de cocine­
ro. ; E s t á s dispuesto?... 

Pitiminí con tes tó afirmativamente, y en­

tonces el enano, d á n d o l e un pinchazo con iun 
a g u j ó n que llevaba por espada, g r i t ó : 

" ¡ A r r i b a , b o r r i q u i t o ! " 
Per iquíni , al sentir el a g u j ó n , se d e s p e r t ó 

asustado y se puso a m i r a r en todas di rec­
ciones, sin que consiguiese ver a nadie. 

— ¡ Q u é l á s t i m a que los s u e ñ o s no fueran 
realidades ¡—exclamó. 

Apenas p r o n u n c i ó estas palabras se a r m ó 
un remolino de polvo que le hizo cerrar los 
ojos, y al abririlos, a d v i r t i ó que el enanito 
del gor ro verde estaba delante de él. 

i i f : 
. j e * 

0 
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— ¡ B u e n o s d ías . P i t i m i n í ! ¿ M e quieres 
llevar a caballo hasta aquel monte de allá 
lejos ? 

P e r i q u í n , a c o r d á n d o s e del s u e ñ o , acced ió . 
. —Con miucho gusto. ¡ Mon te usted ! 

De un salto se e n c a r a m ó el enanito, que 
pesaba como un 'gigante y que le daha; con 
los talones, voc i ferando: 
• —Pero, bor r iqu i to mío , ¿ n o sabes t ro ta r? 

E l pobre P e r i q u í n su f r ió lo que no po­
déis imaginaros, pero al fin l o g r ó llegar a 
l o alto del monte, donde cayó al suelo muer­
to de fatiga. 

Entonces el enanito lo t o m ó en brazos, 
como si fuera una pluma, y le l levó a un 
soberbio palacio, en el que h ab í a doce ca­
mas chiquitas y preciosas y ' u n a mayor, ro­
deada de cortinas y luces. 

— A c u é s t a t e a q u í y duerme—le dlijo al 
o ído . 

Poco d e s p u é s vo lv ía a roncar P e r i q u í n ; 
mas a poco de haber lanzado el p r imer ron ­
quido s int ió que una mano le andaba en la 
cabeza. F u é a tocarse y n o t ó que encima 
ten ía el gor r i to del enano, que en cuanto 
sint ió sus dedos, s a l t ó : 

— ¿ Q u é es lo que quiere m i amito? 
P e r i q u í n se i n c o r p o r ó en la cama y nio 

d i s t i ngu ió persona alguna. V o l v i ó a tocarse 
el gor r i to , y otra vez el g o r r i t o h a b l ó : 

— ¿ Q u é es lo que 
quiere m i amito? 

— Q u i e r o que se 
me quite el cansan­
cio. 

Se e n c o n t r ó vesti­
do inmediatamente 
y ági l como si no hu­
biese andado con la 
carga. 

Por tercera vez se 
'llevó las manos a l 
g o r r i t o : 

— ¿ Q u é es lo que 
m i amito quiere? 

— Q u i e r o que m i 
madre y mis herma-
nios vengan a este 
palacio y que todos 
vivamos ricos y fe­
lices en él. 

A los dos minutos 
un ru ido de coches 
y caballos le hizo 
asomarse al' ba lcón 
y d iv isó a su famil ia , 
que llegaba en ricas 

carrozas, donde los criados les ayudaban 
a bajar y les c o n d u c í a n a presencia de Pe­
r iqu ín . 

A l verle, todos, llenos de gozo, se echaron 
a su cuello, y, d e s p u é s de cubrir le de car i ­
cias le d ie ron las gracias por lo que h a b í a 
hecho. 

¡ A s í que no era nada verse de pronto r o ­
deados de lujos y comodidades! 

Escusado es decir que desde aquel día 
todos fueron felices y ricos, viendo rea l i ­
zados sus deseos; pues cuando a p e t e c í a n 
a'guna cosa, no t e n í a n mas que dec í r se lo 
a P i t i m i n í , que se tocaba el gorro y p e d í a 
J A B O N , C O L O N I A o cualquier o t ro r i ­
q u í s i m o producto de F L O R A L I A y d i s f r u ­
taban de higiene y salud imponderables. 

PRÍNCIPE SIDARTA. 
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SEÑAS QUE DEBEN TENERSE SIEMPRE PRESENTES 
R A F A E L GARCIA 

G R A N F A B R I C A DE CAMAS DORADAS 

— MADRID — 

Galle de la Cabeza, 34. T e l é f o n o M. 9-51 

CASA S E R R A (J. González) 
ABANICOS, SOMBRILLAS 

Y BASTONES 
J | j Í H | | f Arenal, 22 duplicado. 
m^SP C o m p r a . y venta de Abanicos 
^ l l i P ^ antiguos. 

ANTONIO MUNARRIZ 
A N T I G Ü E D A D E S 

ANTIQUITES 
11, Zorri l la — M A D R I D — Zorri l la , 11 

LA CONCEPCION SANTA RITA 
Arenal, 18. 

Teléfono 53 - 44 
Barquillo, 20. 

Teléfono 53 - 25 M. 
LABORES DE SEÑORA 

SEDAS PARA JERSEYS Y MERCERIA 

Gran Peletería Francesa 
V i L A Y C O M P A Ñ I A , S. en C 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A 

FOURRURES CONSERVACION 
MANTEAUX DE PIELES 
Carmen, núm. 4.—MADRID—Tel.0 M. 33-93. 

E L L E N T E D E ORO 
Arenal , 14.—Madrid 

G E M E L O S C A M P O Y T E A T R O 

I M P E R T I N E N T E S L U I S X V I 

C E J A L V O 
C O N D E C O R A C I O N E S 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A Y D E L O S M I N I S T E R I O S 

Cruz, 5 y 7 . — M A D R I D 

ETABLISSEMENTS MESTRE ET BLATGÉ 
Articles pour Automobiies et tous les Sports. 

Spéclalltés: TENNIS 
GOLF — CAMPING 

ALPINISME 
PATINAGE 

C i d , n ú m . 2 . — M A D R I D — T e l f . 0 S. 10-22. 

HIJOS DE M. D E I G A R T U A 
F A B R I C A C I O N de B R O N C E S 
A R T I S m C O S s para I G L E S I A S 

M A D R I D . — A t o c h a , 65.—Teléfono M . 38-75 
Fábrica: Luis Mitjans, 4.—Teléfono M . 10-34. 

CAMILLE CHASTRUSSE 
MODISTO 

Monte Esquinza , 6. T e l é f o n o J . 844-

M A D R I D 

]\/[ ADAME p A G U E T T E 
R O B E S E T M A N T E A U X 

Plaza Santa Bárbara , 8. M A D R I D 

CASA JIMENEZ - Calatrava, 9. 
Primera en España en 

Mantones de Manila 
V E L O S y M A N T I L L A S E S P A Ñ O L A S 

Siempre novedades. 

Viuda de JOSE R E Q U E N A 
E L S I G L O X X 

Fuenca r ra l , n ú m . 6 .—Madrid . 
A P A R A T O S P A R A L U Z E L E C T R I C A — V A J I L L A S D E T O D A S 

L A S M A R C A S — C R I S T A L E R I A — L A V A B O S Y O B J E T O S 
' P A R A ' R E G A L O S 

G A F A S — L E N T E S — I M P E R T I N E N T E S — M O N T U R A S D E G R A N 

N O V E D A D — 

O P T I C A 

D E A L T A P R E C I S J D N 

L . D U B O S C — Optico. 
Arenal, 19 y 21.—MADRID 

CASA REBOLLEDO 
D E C O R A C I O N P A P E L E S 
D E I N T E R I O R E S P I N T A D O S 
Arenal , 22. — M A D R I D — Teléf . 261. 

L e s traitements et les produits de B e a u t é 
D E 

MADAME V A S C O N C E L 
Gabinet de consultation de Madame Vasconcell, 
Calle de Peligros, 14 et 16, piso 2.°, ascensor. 
Teléfono M . 25-08.—"Demandez la brochure". 

LE MONDE ELEGANT ET ARISTO= 
CRATIQUE FREQUENTE LE HALL DU 
P A L A C E • H O T E L DE 5 A 7 A 

LONDON HOUSE 
I M P E R M E A B L E S — G A B A N E S — P A R A G U A S — B A S T O N E S 

C A M I S A S — G U A N T E S — C O R B A T A S — C H A L E C O S 

TODO INGLES 

Preciados, u — M A D R I D 

FÁBRICA DE PLUMAS DE LEONCIA RUIZ 
P L U M E R O S P A R A M I L I T A R E S Y C O R P O R A C I O N E S 

L I M P I E Z A Y T E Ñ I D O D E P L U M A S Y B O A S 
E S P E C I A L I D A D E N E L T E Ñ I D O E N N E G K O 

A B A N I C O S - B O L S I L L O S - S O M B R I L L A S - E S P R I T S 

Preciados, 1 3 . — M A D R I D — T e l f . 25-31 M . 

Acreditada CASA GARIN 
G R A N F A B R I C A D E O R N A M E N T O S 

P A R A I G L E S I A , F U N D A D A E N 1820 

Mayor, 33- — M A D R I D — Tel.0 M. 3 4 - ^ 

Sucesores de Langarica 
S A S T R E S 

Carmen, 9 y n . M A D R I D 

E U G E N I O M E N D I O L A 
(Sucesor de Ostolaza) 

F L O R E S A R T I F I C I A L E S 

Carrera de San Jerónimo, 38. 
Teléfono 34-09. — MADRID 

J O S E F A 
CASA ESPECIAL PARA TRAJES DE NIÑOS 

Y L A Y E T T E S 

Cruz, 4 1 . — M A D R I D 

LUIS R. VILLAMIL 
A U T O M O V I L E S 

M A R M O N :: N A S H :: E S S E X 

A l c a l á , 6 2 . — M A D R I D — T e l f . S. 586. 

A B A N I C O S Y S O M B R I L L A S 
N O V E D A D 

CASA VILLARAN 
Carrera de San J e r ó n i m o , 7 y 9 . - M A D R I D 

SOBRINOS DE POUZET 
P L A N T A S , F L O R E S N A T U R A L E S 

Y S E M I L L A S 
37, Carrera de San Jerónimo, 37.—Teléf. 23 M. 

MADRID 

CASA EMILIO GONZALEZ 
Carrera de San J e r ó n i m o , 2 9 . — M A D R I D 

. CHOCOLATES, BOMBONES, CA­
JAS, BRONCES, PORCELANAS 

Sucursa l : P laza V i e j a , 2 — S A N T A N D E R 

Bicicletas, Motocicletas, Accesorios. — Repre­
sentantes generales de la FRANQAISE DIAMANT 
Y ALCYOIM. — Bicicletas para Niño, Señora 

y Caballero. 

Viuda e Hijos de C. Agustín 
N ú ñ e z de Arce, 4 . — M A D R I D . — T e l . 47-76 

NICOLAS MARTIN 
Proveedor de S. M. el Rey y AA. RR., de la3 
Reales Maestranzas de Caballería, de Zaragoza 
y Sevilla, y del Cuerpo Colegiado de la Nobleza, 

de Madrid. 
A r e n a l , 1 4 . Efectos para uniformes, sables 
—— —J y espadas y condecoraciones. 

SUCESORES DE RIVADENEYRA (S. A.)- PASEO DE SAN VICENTIC, 20 
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V I L L A D E 

J f á r i c a k %limhxm 
2 C a m a s . 

Alfombras k müw — Captes be alto % | 
immi imtk"\o-^xMi | l e p ü s t e r 0 s — Restauración g tonserííaciín. | 

| MK tasa ^aü tüíia t\m k alfombras g tafites, átúa m t^miúú las auíínticas | 
i alfombras h gabat $ Smirna, g sé pití a la Mspsidón k túu las prsonas U I 
| p r a n \mm ton m tonfíanp. | 
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C A S A R A Y O 

VIDA ARISTOCRATICA 
R E V I S T A D E L H O G A R 

Se publica los días 15 y 30. I 
Suscripción: Dos pesetas al mes. 

<Z> f 
D i r e c t o r : | 

E N R I Q U E C A S A L | 
(LEON-BOYD) A 

^ j 
D i r e c t o r A r t í s t i c o : f 

C. D E L V I L L A R í 
(KARIKATO) I 

- O A 
S O C I E D A D - A R T E - D E P O R T E S 

M O D A S | 
Precio del número : DOS pesetas. A 
Para la publicidad, pídanse tarifas. f 
MADRID: Goya, 3; Teléfono S. 583. j 

E N C A J E S NACIONALES Y E X T R A N J E R O S 
Fábrica en Almagro. 

Despacho: Caballero de Gracia, 7 7 9 . 

M A D R I D . — T e l é f o n o 21-06 M . 

FABRICA de PLANTAS, FLORES y CORONAS 
ARTIFICIALES, ADORNO de ALTARES, AZAHAR 

F L E R I D A 

M A D R I D 

Alca lá , n ú m e r o 6. T e l é f o n o 43-07 M . 

F R A N Z E N 
F O T O G R A F O Príncipe, ii.=Teléfoho M.-835 

-^mcimmmsmsmcmcimmmmcmcmcmcmcm ©««^«•««^««•^«•«•«•«©«•«•«eof 
Mudante B a y l i n ANGELRIPOLL! 

CORSETS SUR MESURE Teléf. S. 803 

Sa d e r n i é r e c r é a t i o n : L e Corset Victoire, 

Serrano, 4. sans bu se. M A D R I D 

Magdalena, 27. 

B A T E R I A S D E C O C I N A E X T R A N -
E R A S D E T O D A S C L A S E S * * 

No tiene sucursales. 

R. FERNANDEZ ROJO 
GRABADOR EN METALES 

Fuentes, 7, Madrid. Teléfono 415 M. 

g 'B í 

D e c i r C h o c o l a t e s 

M A T I A S L O P E Z 
es decir los mejores Chocolates del mundo. 

I n u m a n c i a ! 
S O C I E D A D A N O N I M A ' | 

D E S E G U R O S 

i F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 9 1 7 | 

DOMICILIÓ S O C I A L : | 

| Avenida del Conde de P e ñ a l v e r , 13. ¡ 

M A D R I D I 

EUXIR ESTOIHACAl 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 
I N T E S T I N O S 

el dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que. á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida 

Inscripta en el Registro que eeta-
blece el artículo 1.° de la ley de 14 

de Mayo de 1908. 

P E S E T A S 

| Capital suscripto 10.000.000 i 

desembolsado 6.000.000 | 
Reservas el día 31 de D i - | 

ciembre de 1919 620.000 | 
Reservas para riesgos en | 

curso y siniestros pen­
dientes en 31 de Diciem­
bre de 1919.. 1.716.904 i 

Total. 8.336.904 I 

RAMOS Q U E T R A B A J A : 

| INCENDIOS :: MARITIMOS 
I ACCIDENTES 



Sí después del 
baño de mar tiene la 

precaución de lavarse con 

H E N O D E P R A V I A 
su piel se conservará siempre 
blanca, suave y perfumada. 

1 , 5 0 L A P A S T I L L A 

FUMERIA 
MADRID 


